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�~�L�O�~�I�A�N�O �_�P�O�~�!�.�:�S�~�x�t�~�~�e �. �l�r�~�~ �. �6�_ �~�~ �.�~�~�~�~ 1935 --- N. 6451--- «SómeOle IIgore íiecomeçll- II rlõs ' 060 tabélledos, conhecer. 
conhecer, com 11 posslvelexlI" a ' qUllDlla exacta que >o .., rea­

Perdura a (onfusa E A PRATA DE CASAl' 
�~�,�~�~�i�~�~�~�_�~�1�/�I�1�~�~�~�"�, I�,�,�~�;�O�d�;�;�;�,�~�;�;�m� �"�~�j�~�~�'� �~�'�~�~�~�i I�~�~�~�~�"�~�~�:�d�'�d�;�~�b�o� �~�:�O�I�l�,�~�:�:�I�~� 

vem sendo seguida pela fran· ! era considerado (por nós pro- . fal a nesse paIs'?" 
Çil. desde o encerramento �~�a� �:� prios, Brasileiro:,) um paIs de ! O professor conlractado e'!l 
conferência de �!�)�I�r�~�~�~�.� c? ob!e- , �í�:�í�à�I�l�l�I�l�J�C�l�í�i�~�u�"�.� QUdse lOdos os ' Lisboa deve ser uma nolablh­
cto de '.Ieve.ras crllicas por par· : jornais lillhaO! uma indefectivel li dil de. Nem 'por �h�y�~�o�t�h�e�s�e� du­
le do "Perlmax», o observador , cção phiJologica em que pon- vlddmos. NilO admira, porque 
i'.lternacional �. �~�o �.� «Ec,ho . de Pa ! �~�~�c�e�v�a�m� insigr.es' Cil!Urr ilS do i em. �P�o�r�l�u�~�a�l� os homens culios 
TIS», em sua utrllna �~�h�r�u�l�l�l�c�a �.� !idioma. E qUdse diilri amenle se Ie c' udltos �~�b�u�n�d�"�.�l�I�I�.� . I 

Stresa moslrou-afflrllla �«�~�e�r�- . travavam, pela il11pren:;d, Ire. O �~�i�l�C�t�o� e. por.em, que Ir bus· 
�I�I�n�a�x�,�,�-�:�q�u�~� �. �o� bloco anglo �I�t�~�·� mend<ls polemicas il proposllo : car fora do 13r'1.sll 11111 profes30r 
lIano nao e mstrumento effec!l- da coIlocação dos pronomes ou di! hngua �n�i�l�c�~�o�l�J�a�l� pdra uma I 
�~�~�'� �r�i�~�s�~�o�:�~�:�~�~�~�:�r�~�~�r�c�~�~�~�n�~�~�_� :da orgia dos gaIlidsmos. I�~�~�~�h�~�~�r �'�~�~ �f�,�~�~�~�~�~�~ �'� �~�~�~�:�b�~�~�~�d�~�~� 
sumir compromissos no Conli ! Parece, porém, que os mes- imporia, sem dú vi da alguma, 
nente. Du,ante Janeiro úilímo, Ires philologos desdPPdreceram , em fornecer diploma de incom­
o «Brilish Foreing Office» pare· do Brdsil. E' que, �h �~�v�e �n�d�o� uma ! pelenles aos erudilos brasilei­
cla querer ressuscildf a «En- cadeira de �p�o�r�~�u�g�u�c�;� na Um· I ros da lingua portuguesa. 
tente Cordiale» de antes da versi·j;, rie de Sao Paulo, man- A Univer:;iddde de São Paulo 
iaerra, mas encontrou resis- dOIl-se eontracta.r o respectivo ' lem uma cadeira de Iingua lupy I' 

lencia por parte dos S\!US do- professor... em LlolJoa. ou guarany. Ignoramos, escreve 
mlnios da opinião pública do I Os primeiros a surprehender-«Diario de NOlicias», si o re­
pais e alé mesmo de sir John ' sP. devem ler sido os nossos I genle velu do Paraguay, o que 
Slmon e alguns outros minis· �~� amigêls do outro lado do Allan· ! poderia parecer logico, por ser 
Iros. Ifico : - «Pois que! Não ha. en- J esse paí5 o último forle redu· 

Ma: Donald e Simon lalvez tão, no Brasil, 11m Brasileiro cIo remanescente da nação gua· 
eslívessem preparados p a r a �c�a�p�a �~� de ensinar porluguês na rany... 
confrrmar as obrigações de __ _ ___ _ ____________ _ 
Locarno, mas o Tratado de 

�t�;�c�~�~�~�U�?�:�;�,�e �~�~�!�r�~�~�~�;�!�!�~�!�~�~�~�~� �~�[�§�j�~�r�2�l�~�I�t�)�[�2�J�[�i�~�l�2�1�~�~�i�J�r�2�l�[�2�J�f�i�1�~�[�2�]�r�2�l�I�t�)�~�[�2�J�f�9�J�1� 
�~�-�e�l�~�~ �·� �j�~�c�D�"�p�a�~ �- �-�d�~ �·�- �:�~ �· �i�l�~�r� �- �q�u�~�í�.� r2l 
quer aggressão. Aliás o sr. It)
Austin Chamberlain pronun ' [2J 
ciou, no �~�é�~� passado, a sua 121
condemnilçao, declarando, sem til 
rodeios que «a Liga das Na· IIXI 
çõn só póde manter a pJZ !XI 

quandO as grandes potencias 111 
não Querem a Guerra». 1111 

Nestas condições, �~�ó� resta a li! 
posslbllldalle da conclusão de r2l
�~�1�~�c�t�~�:�l�J�e�b�i�a�l�a�t�~�~�~�i�;�a� �~�e �a�a�s�J�~�~�t�:�i�~�,� 111 
a Russia e a Tchecoslovaquia, It) 
11 frança e a ilaiia. O mais ítl 
Importante, porêm, seria o pa r2l 
cto franco russo que acluéllmen Di:] 

te corre seria perigo. Por sua !11 
hesitação e falta de firmeza, o IXI 
sr. Lavai acaba de �e�n�[�r�a�q�u�e�~�e�r�,� li! 
si é que não perdeu �I�D�l�e�l�r�~�-�!�t�I� 
mente, a. �s�u�~� autoflda..de, tao i6I 
necessaTla a om:ntõçao das �~� 
conversações direcla:!. e n t r e Di:] 

MUl!SOlm. I, Beneck JdlJIsch no IXI 
sentido de salvar·se a Confe- �~� 
�!�~�n�C�i�i�l� D",nuhiôna. �~� 

314:105$200, ao Lloya Brasl· 
ielro relalivas ao foreeclmento 
de �p�~�:�!�s�a�g�-�e�n�e� em navios da· 
quellll empresa duranle o pe 
rlodo de 19õõ 

Aescola naval em Folnas 
Rio, 25 - Achávam·se aiiUDS a:umnos no interisr do 

predlo onde funcciona a Esco 
la Naval, nll ilha das Enxadas. 
quando dellabou parle do te· 
Ihado, 

fellzmenta, os alumnos refi · 
rllram·se a tempo não sendo aI· 
IIglndos pelos deslroços. 

O edlBclo onde funcciona 
actualmente 11 Escola Naval 
eslá em rulnas, devendo Irans­
ferlr ·se, por todo o mês de 
Julho proxlmo, para o novo 
predlo em construcção na IIh.. 
de VilleialllnOD. 

\jrande descoberta It)P Ih It) 

PERNOX 
FILM 

É altamente .en.l­
vel; de grãos finos 
e uniformes: anti­
halo e orthocroma­
tlco; de grande du­
rabilidade e con­

.ervaçlo. 

o Fílm "PERNOX" 
constitue uma ga­
rantia pela repu­
tação de que gosa 

a marca 
r 

I lt- I'S I 
ara a mu er It) 

lJR Ió,1YLV I NO P IJE ARA LI 10 121 FILM. �~ �,� I . • It)
III PERNOXI 

Regulador Vieira « Aterrisagem
A mu/hel não sollrerd dores , 

CURA AS COLlCAS UTERINAS EM 2 HORAS Forçada» 
Regulari sa as suspensões. Corta . 

os grandes hemorrhagias. Combate aS liI Rio, 25 - O. govêrno, �~�a se· 
Flores Brancas. ' Eviita o Rheumalismo 111 manas, �~�o�n�~�e�c�l�a� o . movlmen­
e os lumores na dade critica. E' po- li! to de agltaçao polfhca em. ,!ue 
deroso calmante e Regulador nos Par- �~� se .procuravam e,!v<!lver varia!' 
los, evita Dores, Hemorrhagias e Quasf IX umd.a..des do Exerello da la. 
nullitica os accidentes de mor'e, que :Y. Reg,ao: . ., 
são de 1 por cento. Mellinas de 13 8 121 O �m�m�l�s�~�r�o� Vicente Rao, ,:m 
15 annos todas devem usar 8 FLUXO· 19J collab,?!açao com o sr. felrn. 
SEDATlNA, que se vende em todo o 111 to Muller, chefe de pollc.la, 
Brasil. Receitada por 10.000 mtdir.os 121 a.companhava o �~�e�s�e�n�r�o�l�l�l�r� dIa­

, PLUXO-SEDATINA encontra-se em lo, 11 fiO d.os aconleclmenlOs e se 
<li. �a parlf'. mllntmhil em constante. comImllnicação com a" aUlorIdades 

_� Costa cn ClA�~�It!i< �~�j�f�j� I �~�~�~�)� �c�o�n�s�e�l�h�~�~�~ �_�~ �_ �= �. �:�l�o�r�i�a�n�o�P�o�l�i�s� I 

ES'''S Irlsl., ••a ••Ir· �!�X�I�i�2�I�9�;�i�i�l�f�i�l�í�~�i�l�!�~�f�õ�j�~�~�i�{�'�l�~�p�,�i�j�I�l�l�!�2�l�~�L�i�J�~�~�[�9�J�I�i�I�~� eSladuais, especialmente com 
I. .. , IXI _ _ __ _.. _ . _ __ _ _ o general flores da Cunha. 
,... IIr••e"l' t De sinistras consequencias 's b tt'd ....�~� .�~�~�<�!�r�r�e�i�o� �d�~� N?lle"_. re-:.
�E�s�&�a�.�!�.�.�.�e�~� Uiiil1. - .. __..._ , _ .....__=________: .u m.e J .. Q5- i!O- -- .",a, �1�1 �(�l�1�-�e�-�;�- �-�u�m�a�-�-�p�n�~�s�e� mie. 

.. - - - ---""I'-...... M..SI S.lIhllr, Rio, 25 - O sr. Macedo: • dl- reS8ante dos �a�~�o�n�t�e�c�l�m�e�n�I�O�l�!�:r.. .., COllftllUSSE 1 S 'rca severamenle o I ao rigor a el bem como o codlgo usado en�~�!�.�.�~ �- -. �p�r�~�i�;�~�~�o �c�r�~�l�u�v�a�l�d�o� Lodi e d iz ; Moscou. 25.-Afim de �c�o�~�- tre a policia carioca e o gene-
Salazar vai casar·se que não �h�~� 110 panorama poli - bilter efl.cazmenle a errmlOah · ral fl<;lre:! na �C�u�n�~�a� _ 

LIsboa, 25. (U.f.J.)-A Uoiled lico-social nenhuma evidellle dade �~�n�t�r�e� �o�~� menores. a qual Ass!m o vespertmo, quarla 
Press foi intormada em fODle, calamidade que autorize. o rhy \1l:sumlU ulhmamenle propor· �f�e�~�r�a� a tarde,.quando a �s�i�J�u�~�.� 
pêlrlicular que o primeiro ml- thmo de soecurro público que çoes verdad,elramenle assusta çan., chegou a sua �p�~�a�s�e� �m�~�l�s� 
nlstro Ol;veira Saldzilr despo se quer imprimir á vOlação da doras o governo �r�e�s�o�l�v�~�u� sub crfhca, a poliCia carioca en e· 

: sará brevemenle uma senhorio iei de augmeDlo de venClmenlOS melter al'tl rlgoree da lei todos reçou ao �g�e�n�~�r�a�l� Flo!es da 
nha da methor soeieddde, cu· dos �m�i�H�!�d�r�e�~�,� D!.!mc! cc!mélr!l de 105 men<;>res a partir de. 12 an Cu?ha o seguJOle radlogram'
nhada do conheCIdo médico mandato expirante. Acredita o nos de Idade. �E�~�l�a� �m�e�~�l�d�a� tor- ma. ._ 
)eronymo Lacerda, direclor do artlCul!sla que o augmen:o te- nau-se necessarla em v.'sta dos ' .Ape:sar da �n�e�b�l�l�n�~� o IIVlao 

Sanatorio de Caramulo. rá sini5lras �c�o�n�S�e�q�~�~�'�:�'�i�~�~ �.�_� �~�~�~�t�~�S �q�~�~� �r�~�u�:�s�o �' �ú�i �, �~�~�~�~�o�~�~�~�o�:� �r�:�i�~�~�n�:�e�~�a� �I�~�v�ê�l�a�d�n�,�'�:�;�a�d�~�~�~� sexta-
Fornecimento de passagens ao Navios em troca de aljjoliãü 'i foram prillicados por menores A respost.a, que �~�ã�o �.� se fez

Exército --- vagabundos. demorar. fOI .a segulOte. . 
Rio 26 - em aviso dirigido Roma, z5 - NOlicia' se ler --11 t . t _ D �<�S�:�0�~�d�<�!�r� . rnforma que SI o 

bruto. 
Rio, 26 - A respeito do te· Et d - 250 300$ 

legrêlmma expedido. de. Roma, S a o vencerao e 
segundo o qui:tl leria Sido firo 
mado um acôrdQ para permuta mensaisde algodão brasIleiro por uni­
dade!! para a nossa. esquadra, Rio, 25 - ConliDúa sendo commentada, nos meios po­
noladamenle submarmos, pro' Ifllcos. a s ituação do Esplrito Santo, êlgudrdando·se com graDo 
curámLs ouvir o litular da pas de interêsse o veredicto da 'Cõrle Suprema 
la da Marinhá, o õlmiranle Onlem, �o�u�v�i�m�o�~� um opposicionista deslacado, que nos 
Prologenes Guimarães. _ disse o seguinle: 

clldlio, o lolal da despesa, 'que justamento represenla. NII p.r­
o proJeclo de reaJuslamenlo de-. le dos militares, o projecto nao 
ve ilcarrelar para o Ihesouro esclarece a situação de algu­
público. Mesmo sem ler chega-: mas. categorias. O cálculo 
do aos algarismos exogerados : t fel lo, apenas, com a somma 
da proposla Guedes da fon· iprecisa apurada, de.ixando de 

�:�~�u�~�:�'� �e�~�:�r�~�~�~�:�,�l�o�e�~�m�e�f�:�a�~�~�:�;�~�~� i �~�a�;�:�e� �e�~�I�~�I�:�;�e�~�~�d�a�:�u�v�l�t�~�~�a�s�~�s�~�~� 
redondos, da seguinte maneira: , fórma, 05 numeras enco01.rll.-
ExércIto 140 mil conlos !dos valem o augmenlo minI' 
Marinha 40 mil conlos: mo, nos seguintes 10lais, em 
Policia Mllllar lõ mIl conlos Imilhares de contos: . 
Corpo de Bom- Militares .. . . 194 mil conlos 

beiras 1.700 contos Civis .. .. . . 210 0111 conlos 
Total 194.700 conlos Tolal ..... . 404 mií COlliOis 

O reajuslamenlo para os ci- SI nos recordarmos que o 
vis representará um pouco mais «deBc\l.. arilhmellco do orça­
do que o dos militares. mento é de 520 mil cOnJos, e 

Os funt'clonarlos labelIados que já existem credilos sup­
consumirão 150 mil conloe. Os plemenlares excedendo de qua· 
funccionarlos não labellados re· IrocenlOs mil contos, observa· 
pre:lenillrão um augmenlo de Iremos que o «deficitlt orça­
60 mil contos. mentarlo, com o realustamenlo, 

Alguns desses IIlgllrlsmos chegará a um mIlhão e melo 
são tomados no mlnlmo. A- de contos». 

Seja moderno... 
Oiça as recentes notícias de todo o 

mundo, o que será facil adquirindo os 
novos modelos de receptores radio Phillps. 

Agentes vendedores: 

O Piauhy surprehende 
Rio, 26 _ Ha muIto lempo, o Piauhy não dava que fll' 

lar de si (não obslante a rimll, é verdade). 
Em 19;)1, houve por lá algum barulho. Depois, silêllclo. 

Silêncio que durou qUêlsl qualro IInnos, e só agora quel>rado 

de �u�'�l�c�~�~�:�,�o�c�~�~�e� �:�:�:�I�~�~�~� �:�~�~�~�~�t�~�l�~�i�~�C�>�e�o�l�~�u�:�:�e�~�~ �I�~ �d�o�r� do Estado. 
E, coisa surprehendente: sem jeronymo monlelrada ou chermon­
tudll, e sem que o governlldor eleilo tenha sido o inlerventor 
federêlll . 

francamente, pelos precedentes agillldos da sua polfllca, 
esperava-se outra coisa no Plauhy. Pelo menos, que o cêlpitão 
Landry fôsse candidalo ao iovêr!l0 .legaI. _ 

Mas, não. Não só o capitao-mlerventor nao é o gover­
nador, como não �~� senador tambem I E' extraordinario I Temos 
Que admlllir que o capitão Landry não é da mesma polpa do 
seu coHega Juracy e do seu cc>lIegêl Bley, para só falar dos 
cllpitães, um em vespera de se arranjar, outro iá �a�r�r�a�n�j�a�d�~�.� 

Fôsse por que fôs:se, commenta o «Dlarlo de .NOlícISS», 
na sua secção poil!lca, o facto é que o preposto plauh}ense, 
a eellls horas, politicamente, não é nllda. E' oftieial e volla 
para o quarlel. E êlS coisas se plISSllram no Plauhy com algu­
ma descencial �
__�-�-�-�º�l�! �e�!�J�i �~�1�í�l ..�_ �h�e�l�i�l�1�~�.�!�l�e� licç!!lJ.... . _______ . �

�~� • 
�~� �~� 
• ___ ::. �~� "", '. 
�~ �;� �.�~ �~�.� 

\ '\ "-..,"';--., ",' 
�~� .. �~�2 �<�!�; �"�l� ."'10 •• E' o que sente quem �~�. �"�,� 0,­

56 usa para o ba- �~.. _' 
nho. para o rosto, �p�~�r�a� �;�Y�"� �; �~�~�!�I�I�Y� 
as mãos, ó Sabonete 

li: 1 1
&:.--UCa. OI 

110 �s�e�~� coilega da pasta da sido concluído aqui o acôrdo Iln revls OU se com o oce �a�v�i�~�o� IOslshr em leVaDl?r vôo 
fazenda, o minislro da Guerrd referenle á Iroca de navios de �R�o�m�~�!� 25. �~�U�.�~ �. �)� - ? �c�h�e�~�e� tera, falalmente, aterrrsagem O QUE JUSTIFICA O 
aoUcilou prOVidências no sen- �g�~�e�r�r�a� pO,r algodão. do Brasil, �~�~� �~�~�S�~�~�?�I�~�i� �J�I�~�~�~�!�/�,�~� �s�.�~�~�e�:�~�~� �f�o�Ó�a�~�:�=�p�e�r�t�i�n�o� conclúe' «Erre­
lido de serem dfeclUados os Pdo governo braSileIro foram diencld �"�s�p�~�c�i�a�l� professo- clivamente o avião �q�u�~� era o REAJUSTAMENTOn 

pagamentos das conti!S proce5' �r�e�~�l �a �s� �e�n�f�i�~�~�:�e�~�~�d�:�e�i�~�G�S�s�l�!�~�;�~�'� �A�:�ú �Y�~�l�o� de �C�a�s�'�r�~� e louvou �~� levante, �t�e�~�t�o�u� alçar vôo e a . 
sllddS pela ContabIlidade .dd lelros lia I aellvidade do Insliluto Cultural sua aterrisagem lambem é in-
Guerra na importancia de ... rino.s. bem comodevar·os nav os ltalo.Broeileiro. negavel foi �f�o�r�ç�l�l�d�a�~�.� ' 

aUXIliares e �t�a�n�~�u�e�s�.� Em !roca , Rio, 26. _ O «Dillrlo de Nolfclas», em edllorllll, combllte 
a ltalla recebera do Brasil al_ «as despeslls feitas com a mllnulenção de milhares de homens 
godão e oulras emmalenas O governador e os secretarl"os do em ermas, que, á �c�u�s�t�~� dos cofres arrebenlados da União acam-

S. exa. declarou· nos naol «Como �s �ó �b�~�,� temos maioria na Con!!liluinte; dllhl estar' cuslela os gal!tos com essa Iropa Improvisada para velar pehs 
haver nenhum fundamento na mos com a faca e o queijo na mão. A Conslitulnle, posso fortuna pollllca e pelo reglllo pessolll de meia duzia de magna­
nOllcla vinda por esse telegrom- aUirmar, volará a Consliluinte eslabdecendo o periodo gover· tas momeotanellmente na posse do poder e do Ihesouro pu­
ma expedido da capilal da I'a namenlal de um anno. Além disso, vOlando O. orçamenlo, fixa. bllcos? 
lia. rá �o�~� vencimentos do governador e secretários de Estado en «RespoDda . quem quiser e qaem puder a tais interrogaçõea. 

O minlslro di'! �M�i�l�r�i�n�~�l�a� ae· Ire 250$ e 300$000, Il llendendo a que o governador lem oPa· Fêlzemo.las, não ne eepectllllva de que o govêrno se explique,
�c�r�ê �s �c�~�n�l�o�u�,� ainda, que nélo eXls lacio pari! morar. Oulras medidas nesse Sentido mostrarão mas para lusllHcar 11 convicção dlls cllIsses de funccionarlos �~� 
le nenhum acôrdo assignado que quem manda �n�~� �~�s�p�l�r�l�l�o� Santo somos nós. Assim, pela de que O ererlo da �N�a�ç�~�o� ae .acha . llio_ prOVido de recursol, 
com O referido pais. primeira Vez, a tralçao custará multo caro a esses aeobores., que O �~�O�V�.�r�D�O� ()a �d �~�~ �~�~ �' �,�~ �.� �·�: �~�~�l�I�r�~�~�~�e�~ ..nle». ' 

pllm no Rio Gral!de, as ordens do bravo general-governador». 
E pergundll: «Para que os provisorios? Para defender a or­
dem leglll no pampa? Nao bastam, eDtão, os numerosos cor­
pos do Exército lá !lcantonados? E pllra manter a autoridade 
do govêrno local não bllsta êI GVllntajada policia mililar doBalado? 

«Mas, qUllnto tem custado e cusla ainda ao povo brilsilei­
ro, suglldo e depauperado por Imposlos, addicionais, taxas, 
sobretaxas, emolumenlos, dizimos, gabelJas, derram as e OutrilS 
fórmas da implacllvel extorsão Dscal _ essa �c�o�n�s�i�d �~ �r�a�v�e�l� mili­
cia Irregular? E qual a verba do orçamento da União que 
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�"�J�a�I�'�I�'�A�~ �S�e �x�l�a �- �r �e �1�r�&� 26 .a. Abrll 11. 1_ 

�A�g�u�~�t�c�t�e�m� em L 
I'Alimente-se 

oIh ,,, 
Mâto 

reapparecimentome.. ornoverao 
da 

IlIustraçãO 
BrasileiJiI ------------------------------------------- '---­ A maior 
A mais bella UM DESENCANTADOj A mais rica 
A mais perfeita 

o doçumenlo ' firmado pelo nou um descrente da :iberal­ Não vale Q F'ena �a�b�o�r�r�e�~�e�r �- �$�! �,� �, �9�~�m�,� 
sr. Joao Daudt de Oliveira, re- democracio. minha filho, com os incommodo's· e 
slgnando iÍs SUIIS IIctlvldades Quando agitou a bandeira irregularidades uterinas. . -. m �.�" �~� 

REVISTA NIClOln 
o ESTADO opportu­

�p�o�l�í�l�l�c�~�s�,� confirma a altivez mo- ,do Partido Economista, acredi· 
rdl �d�~� um dos mui:; �~�u�:�h�e�o�!�i�c�o�!� �!�~�V�t�!� que �~� �~�"�p�r�e�s�s�ã�o� dos no · namente annunciará Olha poro esta minha velhice sorri­
valores da Revolução de Ou- mes e 11 lIuigestão dOll :!eus onde se encontra á dente: ella é o remate 910ri850 d. 
lubro. ° desencanlo des:!e ho- ' prlnclplos tivessem o condão venda. livre de doençc:15uma vida sadia, d. 
mem caldeado ao calor dlllllfl- : de arreglmen/ar as massas 1'0' utero e dos ovarios, graças ao r.me­�I�~�ç�ã�o� dos negocios, purificado : pulares. Mas os �r�e�~�u�l�l�a�d�o�s� elel· �
no convivi o das leiluras sérias, I /orais moslraram·lhe que as dio miraculoso A Soude do Mulh.,. _ �
relemperado por uma fé Inlensa cllenlelas polilicas preferiram 11 m ai e SUe sa c ue. O verdadeira fonte de eterna ol-,rig�
eenthusiasta. consliluc uma daSjmedlOCrldade. A sua palavra contra os. � Aluga-se �~�:�c�~�m� �:�U�I�~�t�a�l� e bem-estar, ' . .," .'.' �· �~ �'�. �i �·�'� �· �'�}� <>-:" ;"'<i•. �~ �_ �, �~� 
mlli:! sérias adverlenclas, o que nlio foi ouvidll e o seu pro· Intest"': Icanl.. _ podendo ser. 
não póde passar despercebido. irammll não interessou o 1'0. 006 �:�C�:�,�"�:�;�.�~�i�h�~�' dD Br"tO\' mesma afastada do centro da cI· 

O sr. João Daudl soffrla, como vo. Nesse ambienle de dese- �~�~�:�'�h�~ �r� �d�.�"�U�r�.�~�o�~�~�n�.�~�~� dadç. Favor. �e�~�d�e�r�e�ç�8�r�.�s�e� �8�0�1�5�e�N�~�r�1�7� 
lanlos oulros inflammados de ducllç/io pollllca, de a/onla �-�= �~�'�I�i�'�i�?�"�i�M�í�ã� Iptono da AIr France, praça 8v-8 1 Saude m. MuJher�~�~� �!�d�e�~�;�i�s�~�e�~�~�r�e� �:�e�~�~�~�~�~�~�~�c�s�s�d�~� �~�~�I�C�:� �~�;�\�:�:�:�!�~�d�~�m�i�~�r�~�r�o�~�~�~�~�:� . 
nosso panorama POllllco, sem do por expressivas figuras in · �~ __________________411f_..._I..._.II__ 
�h�o�r�i�z�o�~�l�e�s� e sem belleu. °s_eu �l�e�l�l�e�c�l�u�~�l�s�,� não poderia romper. I • O MAIOR AMICiO DOS ARABES 
enlhu5111smo pela Revoluçao. MIIS o desencanlo do IIr. A t t e n ç a- o I 
que muilo lhe deve, Porll um João DilUdl, como o rle lantos • 
impulso conscienle loclldo de oulros ideallslas, mllrCél um I
grandeza. Mas a Revolução não ponto de partida. Porque ho Ultima novidade em ondulação permanente Jerusãlém, 24 - ° jornill «AI-I der. o Duce continuou a dar 
podia sinllo desencllnlilr nm mens possuidos de um ideal ! Sem �~�l�e�c�t�r�j�c�i�d�a�d�e� - . Sem fogo Arllbia» publica um artigo as conslantes provlIs de sympll­
ideallslll, lão ulililllrla, oppor, ablllem se momentaneamenle ! por processo chl'ml'co slgnado pelo emir Arslan. co · /hia á Palestina, á Syria e aos 
lunllllll, eccommodellcill e mes- pare re5urll'irem bem depressa , ohecido iornalisla arobe, sôbre ardbes, o que leva o emir Ars­
mo m.::sc;uinhll se remeu, d.:' I com um esfôrço redobrado e para qualquer cabello Especialme t o confliclo f1alo·abyssinfo. lan a lamentllr que o olferecl· 
vorllda de ilppcriles, eSlrllçalhll_ um enthusiasmo relemperaao.il n e para An!es de enlrar �p�r�o�p�r�i�a�m�~�n�l�e� menlo feilo por clle pllrll er­. �
da pelils compelições. E iI advertencia que asslgnala cabellos oxigenados e pintados no aS5umplo, o arlJcuilSla re bilrar os cofliliélúií "lil,e pôl· 

A Revolução, para o sr. João o documenlo polUico do sr.: 100010 de resultados garantidos 100010 corda que anles da grande ses �d�~� raça drllbz lenha side 
Daudl, erll uma esperllnça de João Daudt. é 11 de que os 11· "SALÃ,) ELI1'E" Guerra fo i Inllmo IImigo do sr. recusado. F.:IZ,emseguida.ex· 

�~�~�~�O�V�:�~�l�I�h�o�~�!�~�a�s�d�~�~�~�o�s�C�~�~�!�:�a�~�~� �~�r�~�~�:�i�t�~�~�~�~�~�~�a �d�~�e�~�~�~�~�~�:�'� �~�~�~�:�:� Rua Tiradentes n. 9 _ Telephone 1.681 �~�~�:�~�I�~�I�:�n�~�o �q�~�i�I�;�~�~�O�I�~�S�'�~�:�l�I�~�f�i�~�»�~� �~�e�:�:�8�~�,�~�0�~�:�I�~�~�~�~�~�~�~�~�n�l�~�o�:�r�~�o�n�~� 
sem o milagre de �I�r�i�l�n�s�f�o�~�m�l�l�r� clen/emenle. Inconsçienlemenle. 120) . O 23 defendie a indeplnde.ncia dd clúe dizendo qUl os arabe!! 
iI vidll nllcional, pela pralica Não �i�m�p�o�r�l�~ �.� O faclo �i�n�d�i�~�f�a�r�·� .i! V - Syrlil e do Irak e combatia e não devem dar apoio ao go-
Ile principios altos e pela fôrça çavel é que o regill'e entra n.rgicamenle a idlia da c010- vêrno abyssinlo. que só lemem i"'l.__DUIDIRIIIII........ �
de idédS nobres. A Revolução, agonill par obra dos polllicos nlzaçao hebraica na Pale;ti na. dislinguido por suas persegul­
porêm. mostrou.se meDOS do que não presenlem 05 perigos Mesmo depois de �~�u�b�i�r� ao po· ções aos musulmanos. �
que incapaz. E o seu desen- da sua ilmbiçãó de poder, con· �
canlo eslende·se ao do regime clúe a eFolha de Minas». �
liberdl-democrlllico. Elle se lor-� E' �a�~�i�m�~�~�~�~� �~� �~�i�~� 
Phenomeno de exsudação do V Excia GOSTA DE CORRESPONDENCIA, PASSAGEM e CARClA sangue I · • BORqAR? �1�P�~�M�~�i�i�~� 

_ INão se preocupe com os riSCos. FecQawento de malas Os ne.vos represenlam a fôrça impul ;iva do nosso oro 
Cosenzêl, 24 (U. P.). _ Repe-iAlmofadas. toalhas' pannos de ganismo, a Lmte de energia e, por assim dizer, a alma dos 

/lu ·se pela serirea vez, nos ulli- l parede e ledo e �q�u�~�l�q�u�e�r� traba· Terças e quintas.feiras musculos Do �~�e�u� poder, por �c�o�n�s�~�g�u�i�n�l�e�,� é que nos vem a 
mos aDnos Da Sexta-feira de! lho desse ramo. estão é venda capacidade pua o trabalho, de modo que, veJificando-se o seu 
Paixão, o phenomeno da exsu_ lna casa:A INSTALADORA· á Na Agência ás 19 horas eof.aquecimento, teda o nosso corpo solfre: perdemos a dis' �
dllçao do 511ngue dll ioven re- I �~�u�a� TraJano n. I t, onde V: Ex· No �~�o�r�r�e�i�o� ás 2n horas posição para agir, falfa·nos o appelile para a mesa, e á �n �~ �· �i�t�e� �
Ilg!()!5/! Ele!!:! .à.ieEe pelo!! poro!! ! cla. �p �.�o�~�e�r�j� enco.",mendar !ISCOS Registrados ás '19,30 horas somos dominad('s por rebeldes insemnias. �
do roslo. A' porIa do orphc1- 1 especIaIs para qu.,esquer lazen· . . .. Muita gente se enco!J!ra nesse eslado. nos dias que cor­�
nlllO fuodado peid írdrô �i�'�~�ü�ü�l�.� das ou �I�r�~�b�a�l�h�o�s�,� os. �q�~�a�e�s� se- Para: ItaJahy, Blumenau, J oinvIlle, Curltl. rem. E' que os encargos de grande respc nsabilidade e as com­�
rllm-se milhares de peSSOllS que ', r, ão foroe_c,ldoS a seu IOle,lr,o con-I tla, S,'ãO_ Pauio e Rio de Janeiro. petições tia vida exigem um consumo �e�x�c�~�s�s�i�v �o� de energia. 
�s�~� ilfoelhilrllm c rezarllm qUlln-1 tento. Dahi, o enfraquecimento dos nervos. esse estaao de ina­
do receheram a Informllçao, iÍs . RUA TRAJANO N: tI Agência no ED/FICIO LA PORTA HOTEL nição em que elles caem I Mas, nem de lorge ! e deve pensar 
16 herae, de q!!e !5e repe!iri! () I11Sla1l11l1r1 d6 �F�I�.�r�l�i�l�l�'�J�I�~�I�!�s� t �~�o� em remedios. o que devemos fazer é :.limenla·1t s de novo, é 
mifllgre. foi permillida 11 en_11I2. D óUv-:tb - . -- ,,- - - - - . - . . _.. 15".---1 'ma!::r, a· �f�o�m�e�. �_ �d�a�.�s �_ �, �c�e�J�J�l�l�l�a�~ �_ �n�e�r�.�v �, �o �_ �5 �. �a �_�s �~�_ �d�a�"�d�o �: �, �l�h�c�s� para se nu­

trirem a subslancia que Ihel é peculiar. Ess'ã 'subsfanciaé-ã- lir--­
cithina pura, extrahida da gemma do ovo e que só existe no '�i�~�~�;�~�~�l�e�:�:�i�:�~�:�,�~�;�:�:�I�:�~�~�t�~�~�~ I �~�~�~ �:� �~�~� �~�~� Rf , P H I N O O producto allemão denominado Biccitin o qual �~� dispulado, hoje, 
em toda parle.

qUO 
�~� w u �~� ,\ rum;:! �~�5� pcrpet"a o Que é bom. Neste caso está o ttrande depurativo d" �P�r�e�s�l�e�'�~�e� atlençãt>: errbora deva· se procurar o Bic cilin nas 

lenSil hoje que nos IInnos IIn_ son;!ue "ELIXIR DE NOGUEIRA". do pharma-chimico .João da Silva Silveira Phalmacfas e Drogarias, file não é remedio. mas pum 
lerlores e que o Iravesseiro �~�O�-�I�'�"� • t t I' d d d' , dos Biocilill a lectihina 

CSll �. �~�l�l�r�C�I �n�m�_�1� "L b, �~� .. �~� L •�e�f�x�l�l�~�u�u�d�l�l�~�ç�l�i�a�'�i�o�O�S�f�O�I�.� �d�e�m�C�~�I �'
alimento nervos. No encontra'se 
hberta de choleslerina, de modo que não .ha conlra'indicaçlo 
para o Biocitin. Podem usal·o mesmo as pessoas cujo figado 

�~�~�h�l�l�~�I�I�~�~�:�1� �m�~�~�h�~�~�~�a�~�a� �~�n�~�~�C�i�~�:�'� ,i IH'fVilS eImpor an es curas rea lsa as com essegran ereme lO, 
sangue. EnlrelanlO, o �r�o�~�l�o� dll �\�I�I�X�A�~� Glm,\ES CAPITAl. PEDERAl. NO RIO GRANDE DO SUL e rias não funcclonem bem. 
irmã Elena não apresentava o �:�;�~�·�j�;�~�!�:�f�~�~�~�o�q�~�~�.�r� �s �~�~�~� �~�;�;�!�~�d�~�O� �;�~�:�d�~�s�;�~�:� Us que desejarem conhecer melhor o valor da lecilhina 
menor sill'l!al de �c�o�n�g�e�~�l�i�i�o� e o [r."do ha I.. �n�~�o� ço do 2 m•••• pro· physiologicamente pura. que se contém em Bi.. citin, peç tm h0je 
e.s'tldo physico da joveo erll lcmpo cie um per- ve o i e nte de um mesmo o IDleressante folheio -Hygifne dos nervos que eSlá 
normaI. �'�;�I�~�'�;�z� �S�~�·�I�I�;�:�W�l�: �: �~�;�I�J�;�;�:� �~�:�: �~ti �~�: �:�~�6�~� sendo dislribui::lo g 'aluitamenle pelo Departamento de Produ­

A religiosa conserva sempre enfcrmÍllndc de CIos Scient·ficos. Avenida Rio Branco. 173 - >1.0. Rio de Ja­(':1:­
como f sabido. no­�

perto de:li uma imagem de �:�:�:�~�t�.�r�~� �r�O�~�~�~�~�:�;�e�i�~�'�;�,� torlo !)or toda • neiro e á Rua São Benlo 49 - 2.0 em São Paulo. �
SlInló Teresa, padroelril do or- I'"r 1" f1u,n cl, di- população da V1Jl3 --- ------_.. .-.. _---- --­
phanato por ella fundlldo. '·cct. de um poder do aonde�Cerrlto. 

, muito relaciona­
A população destil cidade diz �: �.�~ �b�'�:�n�:�~�~�r�:�,�.�I �,�, �:�.�,�~�t�~�l�;� do, recorreu e tu 

que li eX5udação dil �v�i�r�t�u�o�~�i�I� o Rrond. d.purotl­ mou diveno. dt" 
puratlvo:J e outras 
preparações aunUD­

freira �c�ü�i�i�5�i�l�i�ü�~� üffiõ �i�i�i�i�i�ü�i�:�~�õ�â�ü�~� \"I) 11n �M�n�~�u�p� EI.I­

çlio sobrenatural symboJicG do �~�.�~�;�'�.� �~�~� �~�h �~�)�~�U �E�~�~� Eduardo Marqut.>II p.rcl_i&. ciad.. como Infa!... 1.uiz: U:lfbmUl I'-1:lalm
Que sorrrzrll Christo DlI cruz. .. .i:J �S�i�h �' �~� Sih'l'i,'n. e com 8 mólrR­ lh'eis pora a cura . . Olh'elra 

�!� �I�\�'�~�:�'� AC'-:ii' l �c�I�(�, �~�5 �e� b... �r�n�r�A�z�~�j�o� medi­ ..... EDUAnDO MAnQUES PIl- d. tio terrlvel mal, 
RElfiA, SlHtl'da civil de 1· cid.&- .!eH! obter o menor resultado. ResoJ­ PraDdsco Gitront oS C. - Rua I.' de Março. 17 - RA.l 

' IH'III!! 111(' ('n('ontro completAmctlt(' te, n . 101, residente' roa do· veu., a conselho de vario, amitros. r,,­Vende-se �~�:�:�'�~� �b�~�~�a� 
. t: tl, (· It'dliu. I1l/ fl l'nü'-' v, S. �f�n�z�~�I �'� Lnvradio. lS8 declara, que fez zer Uso do m:aravilhoso e J)o(luhlr 

uso do depurativa "ELIXIR DE "ELIX IR DE NOGUElRA", do Pb , •praia de banhos - Rua Ruy ..1:1 n �U�~�f�I� mrlhnr lhe coo\'l cr. NOGUEln.A", do Ph. e c..lJ• • JoRo Ch. J oão da Silv" Silveira. e, com! 
A VENTURAS DE AMOR E

fJUf" 

Barbosa �I�I�.�~� 133 (Pedra Orande) 
�I�I� �~ �I�A�'� C:.linns). 2; de St"tC'ntl.lro de da Sih'n Silveira, .em pre,crl- "Jdrol apenas, FICOU radicolmente POLICIAISTrata se no Lario BenjamiD pção medica, flcando radlealmen... curado, tanto que contlnda a n:el"C'er 

Conslant, 12, :.1. -. (A,. . ) lIASOI;L PINHElnO. te curado de uma harrivel syphl. • aua antiga proCissão ele lavrldor. 

151 . 2Ov.- & '''ulIl' I'! ' 'n:l ri o puhllco da EstrndR de �~�~�r�~�~�e �l�~�~�n�:�~�~�e�~�~�~�:�s� �.�o�r�l �: �l�n�l�s�m�O� PELOTAS (R. O. do Sul), 22 df' Si V. S. aprecia os bons romances de amor e de aven­
r rf} Ithlc MII 'a·ira de Viatiío Oeste. _uo DE JANEIRO, S de Molo Dezembro de 1933. - (Ass.) LUIZ BAn· turas policiais, procure ver 11 eCOLLI!cçl0 PARA TODOS", da

d e 1934. - (Ass,) EDUABDO DOSA OLlVEIRA. Atleltado resumll\fI ('s:.id.) r('1'Iumo - Firmn TC'conhe­DESILLUDIDOS MAnQUES PEnEIRA. (Firma conflrm:tdo por medico. (Firmu rt" Cla. Editora Nacional. Mais de 800 mil volumes vendidosl �
la . recoDhecida). conhecidas). Ultimamente foram pUblicados os seguintes: �

·A C.pliva do Sahara", de E. M. Hulf; �
Washington, 24 (U. P.) - ° ·A Esphera de Ouro', de Erle Cox; �

o ELIXIR DE NOGUEIRA contlnúa de successos em succes!\ps. de. 
vido ás curaS �m�a�r�a�"�i �: �~ ..sas, �a�l�~�l�I�m�a�s� das quaes causam verdadeIro as­operilrlado eomeç.a a Irllduzir ,.ombro! I I .A Filha da Neve, de Jack LODdon; 

sua des!llu:llio :lôbre o pro­ .0 Lobo do Mar', Idem;O EUXIR DE �~�<�O� GUElRA é o unlco depurativo do sangue que ex·vrilmmil economico e socllll do I ·0 Trem da Meia-nolte-, de Henry Hollj :" he e pro"" S'i'mpre com novos e Importantes attestados o seu valor 
-""ativo! t ; Port.:nto - nada de experiénci.... ! I I

presldenle Roosevell. �~�O� Anel da Rainha de Sabã", de H. Rldder Haggardj �
Milhares de Irabalhadores es­ .Myrian, a Viriem das Perolas', idem;�

lão convencido:l de que a eNew _ I cSeDita", Idemj 
Delll" lIómenle Irouxe \'cn/egens I' P�A�~�A� ASYPIULIS ESUAS TERRIVElS CONSEQUENCIAS I ·A Escola do Crime", de Martén Cumber!allú; 
defiDitivas parll os indus/rlals. 50' O POIlERORO 11 popuua I -O �L�~�l�o� dOI Ares., de Ouy Towler;�
A crescenle frieza dos meios �
opererios se está reflectlDdo DO �
.c;:;ongresllo, UNlço �D�~� �U�!�:�:�~�!�!�(�)�-�=�U�8�R�!�;�!�~� �~�Q�~�~�~�~ �' �~�~�!�8�!�~�~�A� �~� mn 1_ C_ _:, u_eia,,,.IA_ia ve_ iRlRdp._.. �.�.�;�~�:�;�.�:�S�G�_�Í�l�,�,�"�,�l�I�i�i�i�/�F �~�r...,:iJ..;;•• .... ..._O_l' _ _ _ _iSi_n _ _ , ... Ô·R _OPOÓiIIlIS_..... 
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Auxllillres de redacção : ••ude 

Lufs DE SOUZA I os mullimlllioOlIflOI amerl I ioslrumenlos iÍs porIas de ou· I - A escolha por exemplo EM M I h 
BIAGIO d'ALASCIO Icilnor. são quase lodos �I�l �~ �.�n�d�e�s� Iras pl15S0aS, defendemos que que fiz do �s�e�~�h�o�l�'� para �m�e�~� das �l�a�r�a�n�j�a�~� �~�o�u�~�e�;�:�o�a uCOI �~�~�:� V,,,,dida ",n"dor;; la: 

ma"lros ..o maio, i ­NELSON NUNES colieclonadores. CollecclOnam pessoa alguma de qualqulr logro I I d ' mil mais (1conotn;co. �~ludo: quadros, eSlampas, aUlo, qualidade e cor;dlção que seja ' . " r quezas o .nosso pafs e um 
Redacçllo e OlflclDS8 á graphos, sellos, moedas, mó não se ponha só nem com ou' : - E ' o que' ie digo A pri ' �p�r�e�~�l�o�s�o� IIhmento..Coma 111 Oos me.mos fabricante., 

PILULAS DE BRISTOL,rua Jollo Pioto o. 13 Iveis, I/lpeçarlas, blbelols, car Iras a langer e �~�a�n�l�a�r� <Í porI" melra coisa que f/lço ' quaodo �~�I�I�O�)�I�I�S�,� �b�e�p�~� �l�a�~�a�D�l�a�d�a�, �.� faça 
�P �' �I�"�:�:�:�l�e�~�·�?�~�l�t�:�5�~ �~ �~�.�~�~�~�t�,�.�.ruall'ens, ludo, emhm, que . �t�~�- de oUlra ou alguma pessoa, �~�e� dão uma moeda de pralll oces e sa d.11: e IIran)lI. 

Tel. 1022-Cx. p08tal 139 nha ou parl1ça ler o presllglO desde que anoitecer...Ié 011" C) e mordê·la O �M�- �~ �T�1�~�t�!� C 
cünsClllrador do passaao. Mas Sol seja sahido; e sendo acha-I - E não tens medo dosI t1lh : - omo quer 181!1'ISI lI! DE UMA CASAl' l1li -1111 no centro d. cI· 

dade pari o LABORATORIO 
ASSIONATURAS alguns desses nabdbos lambem dos dando as ditas musicds microbios ? que �s�e�u�~� I os comecem apren-
N. C.plt.l: I�«�c�o�l�l�e�c�i�o�~�a�m�»� velhissimas ca mandamos que assim os �q�u�~� -:- Sim.. lenho; mas leuho �~�~�~�~�~� �~�l�:�~�u�r�:�~� �c�~�~�:�:�~�~�~� �q�~�~�;I � REGIONAL DE ANALYSES, doI\ono 15as, Igre)ds, capellas, velhlssl la'1gerem e cantarem como os mUllo mais medo das moedlls O 't 11 I . PP' d �n�~�?� 

I, � Minislerio da Agricullura. Alu·"lItr" JO$(!(!IJ mos casteHos, convenlOs. des que a ISSO assiSlirem sejam falsas ID �c�a�~�1� 11 s a'-h I,DtaNn o DUS
Sem� guel 300$000. A casa deve terv �~� 22$000 de que prestigiados pela hisló' presos, e lenham Ir inta 'dias de I 'o", . e mo o nen um áo me �
TrlwE'slre 12$000 ria. Preclsamenle, hd algum, cadeia sem remissão. e da ca I .FALLECEU em Roma o ImporIa de gaslar dinheiro em � duas salas grandes e tres com­

parlimentos pequenos.�~�:�~�l�,�r�o� ....ul.o �'�~� ! �~�~�~�~�:�d�~�e�~�i� �J�:�~�~�~�,�d�d�~�~ �l�r �~�~�g�r�a�~� �~�~�i�:�,�'� �r�a�a�d�~�u�~�~� �l�~�d�~�~�r�~�:�Z�q�~�~�U�í�h�~� �r�~�~�~�0�~�6�G�~�~�~�e�:�:�l�d�~�a�~�~�~�~� �e�C�~�~�.� roupis! • * Tratar , rua Arcipreste PaivI, 
No 1.,,,10, : lerra, o dominio de Borehdm, couber: e percam os instrumen.1 rante quarenla annos fôra pro, �-�P�A�~�A�I�.� o Ihermomelro bill- 11.° 5, sobrado. 

164 iv-o(Anno 45$000 onde exisle �~�m�a� casa h,slorl· lOS que lhes forem lomados, e : fessor da Academia Alberll �x�O�~�Q�m�u�l�l�o�.� h " �
Semestre 115$000 ICII, o «Buli s COllage», no as armas para o Meirinho, ou I *** I uanto, meu rn o �
Trimestre 11'1$000 qual residiU 11 rainha Ànna 50 Alcaide, que os prender, e pll' i O. GOVERNO espanhol �r�e�~�!�0�1� �-�S�e�g�~�r�a�m�e�n�l�e� uns. vlnle me· Penes �C�e�~�~�:�'�~�l�m�p�l�~�~�~�I�:�:

Iene, segunda mulher de Hen ra seus homens». I firmar um covenjo commercllll tros, POIS clllu da )lIneJlII do bons Jeronymopreços. RUI 
AUDuuclos mtldlante � fique OildVO, por �e�~�l�e� mllndadll *". I com o Brasil, iÍ base de es qUllrlo andar. Coelho 0 .0 

decapitar a pretexto de Iraição TIVERAM iOldo ontem em ' cambo, enviando azeite naeio REAJOSTIMENT*·O·.•. 1581 
31. 

30.--11 
contraclo. e �IIdulterlo. Strlltford sôbre.o.Avon na In ' l nal em Iroca da Imporlação de �

Ullimamente, resolveu Henry glaterra, as festas o'rgan'za- 'café brasileiro. �
O. orlglnal8, me8mo nllo Ford Iransporlar o «collalle" das em honra de Shakespeare, . �V�~�o� ser entaboladlls nego· �

publicados, nao serl!.o para os Estados Unidos. Co · na cidade natal docelebre es . clacoes do mesmo genero com �
del'oll'ldoll. mo? Demolindo o e transpor· cri pior. Porlugal. �

tando o pedra a pedra. Phan· As cerimonias começaram *** �
A �d�~�r�e�c�ç�8�.�o� n8.o 8e re8' Idsla (e dinheiro) de supercre· com o desfile, sob um sol ra. A PROPOSITO do arllgo �
ponsablllza pelos con· sO... Todilviél, enconlrou elle o diante, das bandeiras das de. apparecido em cerlos jornols �

celt08 emltlldoa n08 o protesto da «For Ihl1 Preser' zoilo nações representadas nas estranlleiros, IInnuciiludo que a �
artig08 asslgnadoB. vallonu o Rural England», 50· feslividades. Polonill concluira a 25 de �

'!.._________oIldedadc �:�j�~�z� �s�e�v�e�r�a�m�~�n�I�~� de' Os manifestanles dirigiram ' ,Abril de 1934. .um �1�~�1�I�!�l�!�d�o� se' �
fende os �I�n�l�e �r �~ �s �Z�'�~�8�.� �n�!�r�~�!�~� do se em s€güidõ á i gr" jõ 'ú\:ói creIO com c Re:ch. o Jorne! i'O­

1\ t �~� pais. O prolesto fOI OUVido pe' l onde colloc/lram flôres sôbre o ·vernamenlal «lIuslrowanny Kur·�
QcantOa naçaO nas a!a com la S ociedade Britõnnica dos tumulo do «grande Will ». ger Codzienny» de Vorsovlll.�
Oaugmento dos venCimentos Monumentos �H�i�s�l�o�~�i�c�o�s �,� qUl s.e Em nlmosso realizado mais diz num �d�e�s�p�~�c�h�o� do corres· �

- esforça. por .classlflcar a anti' tarde, lord Hanworlh, archivls �p�o�n�d�e�~�t�e� parIsiense: �
Rio, 25. - Pelos cdlculos gJ resldencla de Anna BOle'l,a ua côrte, prQnunclou uma «E lDulll recordar que da 

feitos pelo Thesouro sôbre o na. pondo a, assim s ob a pro' allocução em que se referiu a parte da Polonia desmentiram­
augmenlo de despesas com o �l�e�c�ç�.�'�~�j�o� da lei. E Ford não to·' certas pa5sagens mysteriosas se muitas vezes. �i�n�s�l�n�u�~�ç�õ�e�s� 
augmenlo dos venclmenlos dos cara no �«�c�o�l�l�a�g�~ �»�.�.�.� da vida �d�~� Shakespeare mas lançadas na arena IDternaclonlll 
militares os cofres publicas fi _ �~*. . ob8ervou a este �p�r�o�p�o�s�i�t�~� que sequndo as .quais exisllrllm 
carão onerados de mais de A DIRECÇAO dos archlvos o mundo conhecia hO je mui· acôrdos secretos enlre li Polo 
qulnheulos mil conlos de acôr· das estaçõ<s radiophonicas da to ma!s dela lhes da vida do nla e o Reich. Aluga-se �~�~�:�,�I�I�~�:�:-Que vida desll'rllçada, alor­
do com a Tabella Lodi que Inglalerra eslava ultimamenle celebre dramaturgo do que Eslamos �i�n�f�~�r�m�a�d�o�s� de que � dUlls sacadas e duas IlIne·menlada, 11 minha!... Quem pu­
e!;léÍ sendo volada e que é a preoccupada com um casn que os seus proprios conlempora· uma declaraçao desse genero desse ser o cllchorrinho da· las,ri rua Conselheiro Mafr/l 
seguinte; pl!ra o Exérc!to... , enervav<'! o seu pe8soõl. E' que ncos. fOI fella ullim 3mente ao sr. D. 21, sobrado.quellll moça!... Seria o mois 
140.000:000$000; paro a Mari- essa direcção possue na su.a *** Eden d.urante sua esladla em acerll!do «reajustamentolO .. �
nhll, 41.000:000$000; PoHcia «dlscolheca?, �a�~� vo:r.es da ral- O TOTAL dos desempre. �V�a�r�~�o�v�l�a�.� �
Mililllr, 15000.000$000; Bom �n�~�a �.� Vlctona e .do �~�e�u� celebre gados, em NOViJ York, era em E preciso, POltanlo,_ consl· �
belros,1.7oo:0oo$000; civi5 la· mlDlstro D'sraeli: nao possue, Março de 9.760.000. inferior de derar as novas revelaçoes co· �
belizlldos, cêrca de . . .. . .. porém, a do não menos clÍle· 125000 ao do mês de Feve- mo lentativas tendenciosas pa �
150 000:000$000, não tabeliza- bre estadista �G�l�a�d�s�t�o�~�e �.� Entre· reiro, mas superior de D660.000 ra �c�r�:�e�~� no oeste do Europa �
dos, IIcima de 70.000:000. O lanto, '! voz delle fOI gravad.a ao de Março de 1934, de uma �a�t�l�~�o�s�p�h�e�r�a� desfavoravel � , ".1. tI,h,.,101111, por enquanlo é superior nos ulllmos annos de sua VI- acôrdo com as eslalislicas da a PoloOla. ....".. s.,,,.,, <I'" c.... "',..". 
11 qUlllrocenlos mil contos de da, quand(l só se conhecia ain· organização palronal «Natio "," ",,,,,, 'e<S'" pod.... IIlnh.r "l' lor.", u ... ""d•• _.. só "' ""..-d, .... ........ce • coo .'1, Im ..1I't. ",u, ...",...�I �~� G"ATIS 
réIs. da o photographo de rôlo ou nal fuduslrial Conference Bo· �~�?� �; �. �~�t�~�[�~�?�.�~�:� �'�_�~�.�;�.�:�.�, �r �h�;�:�i�;� �' �;�A�:�I�~�~�=� r;;;:; 
�~�~ cylindro, e não de disco. �S�~�·� ard». �,�!�"�,�S�l�E�3�~�.�3�~ I Grei M.I,. 2241 . ROI.rio (S. 1'., .. (Aep.lirgentinal

�'�l�b�G�:�\�(�!� �m�e�~�m�o� que a gravaçao *** Chapéos ...1 IClinin Médico-Cirulaica da voz de GI/ldstone foi grf.l· DE Maio em dianle por. •• R••••z_�~� DO �~ vilrlil '1".nrlo �p�i�l�~� �r�r�C�)�n�u�!�!�!�:�i�~�v �l�!� caU5ü da saíre!, na no' mer'l i Só na casa li CIPITIl I1Or, Aurelio Rotolo �~�I�u�m� discurso por �o�c�c�a�~�i�ã�o� do cado laranjas melhores e mais! r- _ 2-P I _ 

Com pratica nOS hospital. de �~� grande banquete offerecldo �~�m� baralas. A laranja é um oli """ �~�~�~�- �~ �'�S�. �-
ParIs "'l su6 �~�C�)�n�r�a� em �K�e�n�S�'�!�l�g�!�~�!�l� ?n- meolo rico de vitClminas. Chu I ____.nA �~� A _ __ �_� �_� �:�;�; �- �-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�.�~�= �= �_ �_

�- �:�:�~�:�~�;�f�c�!�~�~�~�~�~�:�~�e�:�:�I�:�:�I�I�"� �~�~�~�F�:�~�;�r�~�;�:�l�~�:�~�;�:�~�;�l�:�~�~�!�~� �V�"�:�:�C�l�~�I�:�s�:�~�:�~�~�r�:�~�d�:�a�:�~�n�~�=� �H�E�M�ó�R�;�H�O�I�D�A�~� I Doação fadl a todos 
Internas pelos mente. do fam080 polfllco aos grado (antIga �P�~�l�r�o�g�r�a�d�o�)�,� o � O Hospital de Caridade, que tantos e Innumeravpis

RA105 X liberaiS do mundo inteiro? <=:0' govêrno russo mandou cons- POMADA E serviço8 preata li populaç8.o pobr" de Santa Calharlna 
Tratameoto com 8S Radlo' mo esse documento. é de ID- IrUlr um pavilhão magnelico I e de outros Estad08. Bem dlBtlncçllo, merece o auxilio 
Ondas curtas e Ultra·curtas lensa �a�c�t�~�a�l�l�d�a�d�e� hote, quando annexo ao Instituto de Meleo· SU PPOSITOR 10 de tOd08 OB Catharlnense8. 

Rafol U. Vlolela e Infrl r) �I �~ �b�e�r�a�l�i�s�m�o� �p�o�~� tOdd. pi:lr!e rologla da União das Repu· A sdmlDislraeçllo do Hospital aceita vldro8 va. 
Vermelbol - Aplica o declina e. Ilg00lZd, A dlrecçao bhcas Sovleticas sociallslas. Zi08 para a sua pharmacla, podendo 8er entrpg'le. na 

• POtilmololiix Arlmelal. �~� dos �a�r�c�~�I�v�(�!�!�l� ?i!S �e�s�t�à�ç�õ�e�~� ra· Esse pClvolhão ioi conslruldo � cala commerclal do sr. EugenIo Luis BeirA0, , 
contra a dlophontcils ,"glesas esla pe- com maleriais anlimagnelicos. � Rua TIradentes, n.O 1. 

Tuberculose PulmonBr �d�l�~�d�o� �~�o�m� empenho d todos os Apparelhos de grande precisão �
com controle Radiologlco �b�r�J�t�a�n�"�,�~�o�s� de lodo o . mundo vão �f�a�~�i�1�i�l�a�r� os �.� �t�r�~�b�a�l�h�o�s�,� real· �
Consultorlo: Rua felillpe que a aJudem a �d�e�s�c�o�b�n�~� o va- mente ImportanllSSlmos, tenden· �

Schmidl, 18. SOb.. das 9 b �~� ltoso..�~�~�l�o�.� �S�~� as !'esqUlsas fo· tes a �~�s�t�a�b�e�l�e�c�e�r� �u�~� �e�5�t�~�l�ã�o� �
12 e das i4 h 17 boras. rem vo,", esta decldldQ que se magnetlco como umdade de 

Te!epbone 1 475. gravarll um d!sc.o com a voz medida, destinada 11 medir os Accumuladores
Res. Vise. Ouro Prelo, 75 de Gladstone Imitada por um phenomenos magneticos. E' sa· 

Telephone 1.450 oclor. . bido que a meleorologia é uma nacionais e estraugelros 
li -P. . �~�*�*� . sciencia ainda imperfeita, e pre· Qualidade c extra lO 
�~ v,SUA Santlddde .? �P�~�p�a� PIO cisamenle a impOSSibilidade, Preços sem eompeleocla ! 
iproveiíaram O panico para -:' receLeu. em �a�u�a�l�e�n�~�l�~� espe· dominante até hoje, de medir os 

clal. o professor braSileiro A· phenomenos do magnetismo ler· � Eduardo Horn 
Saquear lolslo de Caslro, que se encon· reSlre e atmospherico é que tem Rua Joio PlDlo, 10 

- tra presenlemenle em Roml!. impedido um mais promplo e 
Londres, 2... (U. P.>- O ",*", mais efficienle desenvolvimento 

�e�o�;�:�h�:�~�~�~�d�~�~�\�:�g�r�~�~�h� �~�~�~�~�I�I�~�~� �b�a�f�x�'�;�!�R�J�~�7�a�A�m�~�~�~�~�~�~�I�~�;�~�C�~�~�i�~�:� �~�~�i�d�u�:�;�~�a� �~�~�i�:�i�~�~�i�: �.� �~�~�r�~�e�~�'�e�~�~�:� 
eoviou um despôch? dizendo 10".. da!! ürdenações do Reino, didão 'do padrão magnelico ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
que, segundo nolfClllS proce· codlgo de leis que duranle russo. Por isso o plano dos • • 
�d�e�n�l�~�s� de Harbin, 400 bandl· "!uitos annos-alé 1917, emb?fa trabalhos para e;tabelecer esse. _ • 
dOIl �.�'�o�v�l�l�d�l�r�~�m� e lIaquearllm uma la obzdecessemos �a�~� Codlgo eSlalão. vai ser detidamenle exo· • AA S M E S • 
aldeia prOXlmll a essa cidade, Penal, de 1830 - vigorou no minado na proxima sessão da • �~� .... • 

�~�:� �~�!�~�:�~�a�d�~�e�l�l�!�e�r�r�~�I�~�:�:�:�~�~�·�L�~�~� �~�~�a�;�~�~�I�l�s�"�~�r �q�~�~�U�i�e�:�~�a�v�~�~� �~�~�j�~�\�S� �~�~�s�~�~�i�:�s�ã�M�e�d�~�~�~�:�n�a�~�i�~�~�~�!�i�r�.�~�:� • Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE INDIANO de Saro • 
mllHeilores alellram fogo e quel- los os serenalistas e, de um no oulomoo do �~�o�r�r�e�n�l�e� auno • � • 
mllrllm vivos 60 habilllnles da modo geral, aquelles que, fóroll em Paris. • mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Me- • 
vllla de horas tocavam e cantavam • • dicina de Porto Alegre. E' infalJivel na expulsão de vermes, 

. para �e�D�I�~�v�o� das namoradas ou UM �m�f�l�l�i�o�n�a�~�i�~� disse 110 pre· tais como lombrigas oxiurus, Rncylostomus, etc. 30 anno! de •
Eleito O governador do Plaohy desespero dos vi5inhos. tendente li mão de SUII filh d: • uso tem mostrado a sua elficacia. � • 

Assim rezava o «Tllulo - Com que então, o senhor. � • 
Teresinll, 24 - Teve lagar LXXXI,. das célebres Ordena quer se cIIsar mesmo com ml- • D E P O S I T A R lOS: • 

ontem 11 eleIção para os cargos ções do Reino: oha filha? • • 
de governador do �E�s�l�~�d�o� e de «Por se evilllrem os incon - Sim, .lIenhor. • CARLOS HOEP'CKE S/A-fio' r'·.·ano·poll·s 1'
sl!nadores. Para o primeIro foi venlenles que se seguem das - Cite· me, pois, um faclo .• . ....,.. . 
eleito o sr. Leonidas de Mel· músicas que algumos pe'soas pelo qual eu possa aqUilatar .. . i . . ... . ' '., , 
lo, e pllrll o seguDdo os sr. coslumam dar de noill1, ·can· da sua argucia, da auo intel . " , �l�?�~�.�h ...:;............. ... ...... �~�"�v �. �·�- �l�t� • 
Luis Ribeiro e Pires RebelIo. lando ou langendo com alguns Iigeocill. • ..�~�~�. �: �. �:•••••••••••••••••••••••••••••••• 
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�I�r�l�§�)�l�I�I�m�B�l�l�B�I�J�~�i�i�l�_ �J�I�I�I�J�I� �T �~ �~ ......o••••oo+!onlemou 
I H'llI'flQ "Ellfl l �r�n �~ �'� �J�'� o �"�G�a�l�e�n�1�:�:�~�n�7�f�n�8�R�e�p�1�i�b�l�i�o�o�.� 
fõ1 

" �
flnimaL? i 11 �U�~� "rriribbtf ....... le �~�B�~�:�:�;�:�~�~�~�~�*�~�:�;�:�~�~�:�:�~�~�:�~�~�:�~�I�: ��.! � dNOreyCI .bO' OI I&U. IOOlfOI antrrlmentOl, ' ..rml· UM CAPITULO "i DadOI ,?om o depur.Uvo OALfNOOAL. pel. fórlll'I1 . .. � . 

I
Agen.tes.p.-arat ' I r . ta li. �.� �. �, �I�I�. �,� ••d....•..•f....I•f �I �t�'�.�~�I�~�D �: �I�u�p�~�:�:�m �l�D �o �t�:�:�a�~�~. - es lt.'. ....•' �;�: �~�U�I�~�~�~�I�;�e �H�. �~�'�~�: ... �. �. �. �. �. �. �. �. �tornaram ,em X ERRlVElS �U �L�C�~�R�A�S� PURULENTAS.C a pl a primeiro �n�.�a�8 �~� �p�e�r�Í�l�a�8 �: �d�e�~�0�1�8� íui"cabe.ça. rOlIO, pea-

Ao lempo do Escrovidõo apptico­ . .. oO.ço 'e �p�e �, �l�t�o �, �~ �F�u�l� �.�, �t�r�a�t�a�d�o� pclos'm IlIo r.. �1�D�~�l�ç�o �a� 
,i 'IIrgeollnol!, 'semnlida ,oadlanfai'; o IDcamado aa· "o'le o lal freio de Negro, para F WILEII JlCCIA 

- - '" - ",. mentava "e 'dahl oc'àtailo �d�e�s�~�l�p�e�r�a�d�b�r� �~�I�D� quo 
dessem ao v.elo de comer terra. 
evito r Que �o�~� ,Pobres ",serovas .. 'I'. me achava. Sabendo Yd8s ' Important.e8>vIl6rt.e do I- I o. OALENOOAL,e, como o colidena'dó que ..IIIIIID.
Eue �vicio, apenoscommum aos b.a .um rlllo 'de esperaDça, decidi tomá:.to. O que
preO!l!ç"50S. ercJ no opinião cruel .flz em ·segulda. O que se passou eDiao 6 qu...• 

40•••nhore., umo 'simples monho de negro vodio, com o A MU5 ICa 
fila de adoecer para não trobolhar. Poréf1\ tonlo ° vicio d§ II � �.�·� �~�~�a�C�;�:�:�l�i�~�:�:�e�~�e�'�q�:�:�n�à�~�e�t�!�~�:�I�~�~�:�I�~� �~�;�f�~�~�~�~�~�U�:�I�~�~�~ �'�l �i � �1
'O""" lerra como o preguiço, eram symplomos do Opila. w Rua João Pinto 12 IiÓ rellavam Vtlstlglos da moleslla. e no fIm dó 
çê50 - frequente orê hoje enlre os Irobalhadores do compQo gc , .eiundo, lUdo ' havlli desaparecido. Hoje estou per. 

I§! leltamenle bom; Dada mais sinto nao havendoCom o lei 'de 13 de Moia, os viclimos do escrovidõo ;t: :1. �\�:�l�i�j�i�i�i�i�i�J�m�I�l�2�!�~�l�i�l�l�i�l�i�l�l�i�l�l�i�l�l�i�l�l�i�l�l�i�1�l�i�1�l�i�1�l�1�l�l�1�1� comida que me ohegue, talo m{'u 'apellte.
berTarom da tyronio dos homens, mos ° Necalor continuou Buenos Aires, Arlrentlna, Novembro. 
014 no"ol dio. o fazer dos Brasileiros IRMANDADE DO SENHOR JESUSj �P�~�d�,�o� Pelez - (Firma reconhecida). 

os Escravos da Opilação DOS PASSOS E HOSPITAL DE C · Com aleltad?s eloQuenles, corno esle, o OA· 
LENOG\L vai �a�l�l�r�m�~�n�d�o�,� dIa 8 dia a sua justa 

Conh'o edo doença, porém, existe um remedio salvadoro o CARIDADE ensura repulacao de tonlco.renovador do �s �~ �~�g�u�e �.� Ha malll ;-. ..f 
�N�~�o�-�N�e�<�:�o�t�o �r �i�n�a� Merck Iproducto ollemôo) Que curo com­ - I · de 50 II nos quI' esse grande remedlo vem rl'SII­
pletamenle a Opilação. restituindo 00 Opiloda O energia Eleição de C6nsullores deoloSlca tulodo n alegria aos lares. salvan.l0 os desenga- I. 
e a boo disposição paro trnbalhor. D II d M Ad" � ' nados, le\'antllQllo paralhlco8. rect!bendo emfim 81 .; 

.e or em a esa �m�L�D�I�~�- bençio9 de tod'l8 aquele8 que conllaram n!l sua . 
trallva dest,a Irmandade e �t�i�o�s�p �~ �·� açãLl energica, rapld... ellc8z, de resultadoll se u· •.•.1··
tal de Candade. e de confúrml ' O reR'lme kemalisla na Tur· ros e �p�e�r�s�i�~�t�e�o�t�e�s�.� Encontra'se em todR9 R8 �F�~�r �.mo-NECAIORINA dade .com o ar!IIlO 33 do com · �~�~�~�c�'�'�'�r�:�:�e�C�~�i�e�~�!�e� �Ê�O�S�~�i�I�:�~�~�U�~�i�c�i�,�~�~� IIJllclas do �B�r�a�~�i�l� e Republicas Sul.Amerlcaoas 
�r�r�~�~�~ �) �I�:�s�~�·�u�~ �O�:�~�l�d�~�u�a�~�q�u�l�~ �.�d�;�~�S �m�~�~� lorlllis, establleceu umil rilidll N, 48 Ap. L. D. N. S. P. · .�~ �I� -.. occuparem cargos nesta Irman censura de Imprellsa, fuodada _ ................ 

:------------------- dade e Hospita!, e os da óctual em IIrgumentos Idolóiricos e 
Mesa Administrativa. para com· políticos.Nem sempre o seu estomago parecerem no dia 2 de Maio Os iovens cansores dll terrll 
p. futuro, ás 17 horas, no f eu de Kemal Altllturk, que são 110�funcciona bem. Porque? ConsistolÍo. afim de proceder· mesmo lem;>o CRnsores dlllm · �
se a Eleição dos Consultores prenSll, das ptÇll1l de thelltro e--.­ que terão de servir no biennio dos flmes clnematoaraphlcolI, APPROXIMA SE O INVERNO E Ao caié que não ama H. exeelleücia da .ma de i9J5-i937. oemOll lrllTllm tllmanhll /letlvl . P 1i • A 

Qualidade a incomparavel delícia do sabor f aço tambem scitnte que. �d �~� �l�d�l�l�d�e� nOIl lIeus véloll que já e iarl8 rgentina
fino 'e do aroma invejavel, perturba, quase accordo com CJ compromis, o banlr/lm nada menos de Ire· Chama a attençào de sua distincta frel!uesia 
lempre. as regulares Iuncções digestivas. Evi­ Idesta Irm lDclade e Hospital. é Izentall e vinle e duas pfças para os seus preços: 
te, assIm, os mal-estares gastricos, sorvendo �~�~�:�i�~�~�~�d �o �j�~�~�~�5� �I�r�~�:�~ �s� �~�~�;�e�~�~� �~�:�r�~�~�~�:�~�~�~�.� �s�~�~�~�~�t�:�!�d�l�l�~� �i�l�a�:�~�~� Rena rds. garantidas desde 60$000 

uma chicara do magnífico comparecer á Eleição, enviarem pasSlldo. Convem lIilber que Ccloretfs em todas as côre, 12$000 
a, 5uas chapas fm enveloppes examlnardm 110 lodo selscen. OOlfS de Lontra 60$000Café Rio Branco h hados e devidamente assíg'13 las e ollentil e umll peças e Curlelll-se, �I�l�J�a�l�l�~�S�I� e ref.rllam-se PULES 
dos. � que, porlllnro, 11 prohibição ai , Rua J eronymo Coelho,n _38

Rua Felippe Schmidt Florianopolis Consisto'io êm flor l2 nr polis, tingiu perto de cincoenla por'...,ill--______________�~�~�"�"�'�!�"�!�I� 

�1�-�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�~�:�:�:�:�:�:�:�:�:�~�1�1�1�5� de Abr il de 1935. cenlo do tolal I 31 3Ov. 11 -_ Gustavo Pereira O objectivo prinCipal desllfs --------------____=:.:.....:. 
Secretário censores, que 11110 zelosos ke· 

11II• ••Z lIliIllin.fII••••iJllrII.ll ilJI I157) 8v-4 malistas, li verificllr que as no­
- ----- ...----.. vas peças espelhem lanlo q:.an­

Vende-se �U�m�d �· �g�r�a�n�d�l �· �~� to P?ssivel os sentlmenlos rI" 
. pre 10 50 I publicanos e modernos da maio 

damente ccnsl: U1do .e C" m �t�o�.�~�o� ri ll dali chefes polilicos dll 

I 
o conforto á Avt,! lda �H�e�r�c�l�l�r�~� Turquld NovlI. 
�L�~�z� n.O 119. Accelta' se condI' Não slio permetlidos os lou 
çoes de pagamento Tralar Da vores ao lIultanalo poiS ten 
�A�t�.�.�:�f�A�I�~�T�A�R�I�A� .MACHADO, á derlam /I acordar loces reco/­
Rua fehppe Shmldt. n.O7. dllções em parle dll populaçlio 

11;:4:5========:10:V:.=-. lIinda suscepllvel /lO antigo es-
I. plendor dil Côrle. 

I 
ASll im. oito peças fOram pa' 

I rll 11 celltll de papéis porque a 
:!UQ iu..:çCiú se: de51lüvüIvla no 
tempo anliiro e apresentllvam 
cerlos sul tOes sob uma luz 

dils por serem os 
de propairilndll �r�e�l�l�~�l�o�s�l�I�,� IIlIri· RONCHITE· 
bulndo 1I0S clérliros posiçOes GRIPPE· 

Nilo se alfUjam: Ess& tosse vae �1�~�~�~�~�.�~�~�~�~�~ �. �~�"�:�I�~�e�d�:�~ �i �t�,�~�~�d�:�d�:�m�e� �c�~�:�r�l�:�~�:�~�u�ê�~�~�~� LARYNGITE 
passar em 24 horas com o milagroso AdqUira �~�~�:�a�~�0�1�:�I�~�a�P�d�:� �~�~�I�~�~�:�~�~� republiclIllos de ae· CATARRHALePeitoral de Angico Pelotense. E' um �p�~�ç�o�.�!� Ideal para consumo do· Outro �~�b�j�e�c�l�l�v�o� dos ceDSO­
porrete. A' Tenda em tod a parte. mlclhar. Eleva a água a .uma al- reI' é zelar pelo reerrulmenlo COOUELUCHE­

�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~ �~� 'ura.até 15 metros. �f�u�n�c�c�l�O�n�~�n�c�l�o� morlll 1'10 povo. AssIm, velll ' conJugada com urp �m�o�t �o �~�m�h�o� ram decidlddmenle lodas 1111 � 4 AstHMA­�~� de 1/4 Hr;'., que pode ser hgado peçlls de thelltro e filmes de �
até num slmp!es .pendente de luz. cinema que pudessem preludl-�

Preço barahsslmo -:- Grande car 11 base dll vidll familiar.�Collecção Universo alcance praflco. Em OUIrIlS palilvrlls elles nlio
lastalladara de �f�l�l�l�r�'�a �~ �.�p�o�l�/�s� aceitam 111' Ineflaveis peças de 

RUA TRAJANO N. 11 adullerlo como assumplo drll. TOSSErBRMILA «Livraria do Olobo" de Porto Alegre, acaba 112..B 50v-26 matlco. Dl :!oeiam evit,u que 111'
de publlcuf 08 seguintes romances de Karl May, - o 
!'e! das Rventuras cosmopolltlls: DESEJA CHAMAR �~�~�~�~� �~�e�~�:�:�m�d�~�;�h�~�~�!�r�~�h�~�~�~�~�:� 

O CHEPE DA UM AUTOMOVEL? rrdnCI/SeS de Ir;==-========-====--iiiõõiQUADRILHA bouievilrd. �
O TESTAMENTO Dl' INCA Disque o n.O 1600 e chame Tambem são If.rmlnanlemen· �
AVENTURAS DO RIO DA PRATA a Limousine D.O 191, último le prohlbldllS 1111 peças de thea ' �
PERCORRENDO AS CORDILHEIRAS modêlo, com acçlJo de joelho, 8 tro bllselldllll no lSuleidio ou �

última pa'avra em luxo confôrto que conduzam 110 sulçldio lIos
Perlencem todos elIes á empolgante .Collecçllo e elegancia. personagens. 

I O � FigurinosUnlveno. e acham.se á venda Dali livrarias de Fio. proprietario e chauffeUIrlanopolis. Oetavio Pinho 

�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�;�;�;�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�l�~�4�i�-�i�P�i�.�i�i�i�i�i�i�i�i�ü�i�i�O�O�i�V�i�-�i�2�i�J�'�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�I�I� Revistas Estrangeiras 

«TELEf'UNI<EN-DEUTSCHLAND-- .,� Venda avulsa e por1�~�~�~�:�;�:�;�:� 
o �novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE. pilrtlndo no dlll 22 do cor- �a�s�~�i�g�n�a�t�u�r�a�s

LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diHusão. reDte pllrll 11 Alemllnhll. 
Estabilizadores de lensAo cKOERTINO'-legitimos-Í!:;dispensavsis para compensar as �~�:�&�~�~�~�:�n�:�.�~�:�ç�~�~�~� ::s::: 

oscillaçOes da Iéde electrica, Que prejudicam a radio·recepção. dlllUnctll çJhmtelll, oHere- Desconto aos revendedores 
Carlos Hrepcke S/A - florianopolis cendo seus presUmos nll­

..... I �~� L � quelle pll{S . A. vlllgem é de , Mouro Fontes - OUYldor, 14S -1.0
FmaIS 'i.: .......... .11,,11 '. ' .1. Frllelscl. ...... La lU. estudos e re'crelo. ESIlIrlio �

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul •• Est. Herval·- EFSPRG. de regresso em lIns,de Se-
U ·p � lembro deste IInno. ·RlO BE JAN'EJRO 
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I o C$'fAI..R..í;-SSexta·felra 26 de Abril ae I83D 
.......................................................................................a................�c�o�~�~�~�-

�1�·�~�·�·�·�·�·�·�·�·�·�N�·�·�·�~�·�·�·�·�I�·�d�·�·�·�·�N�·�·�·�·�·�·�·�: �·�~ �i�r�º�~�~�;�' �:�~�~�~�=�a�o� r. boa fKDJU nuca da.

i�f�i�m�~�:�c�:�~�a�~�~�a�~�a�~� �1�1�:�:�;�;�:�;�r�~�~�?�~�~�;�l�r� �~�~ �~�~�t�;�~�~�~�~�~�~�~� �
ha dlllS, narra o «Jornlll do Vii a diversollratílmentosit0IIJ.sndo todolosdlJ• 

• • �B�r�a�~�I�I�»�,� o protesto do chefepa. puratlvos annunclàdol e que me • �a�c�o�n�s�~�I�h�:�~�.�Y�l�.�l �m� 
• • Irianovistil no Rio de Janeiro, lem nada ab30lutamenle aproveitar, nem ao ma­
• Tl'flnspol'te I'apido de'passageil'Ds e cargas com os • dr. L. Nohre de Almeida, con- nOIl conseguia alllvio aos meus maryrlsl!nltes sul,
• • Ira as arbllrariedades prallca' frlmentos, finalmente um medico. consclenclnso

paqUEtes CftRh H[EPCKE, fiN Nfi E M ftX • das pela policia conlra os seus dlsle-me: Você não IIca bom sem tomar �G�A�L�~�.• correliglonarl05 de �U�n�l�i�~�o� da NOGAL, Lancei então mAo desse poderoso medl­
• • Viclóri" '" de Porro Unilio. Pro- (Jamento e me arrependi sinceramente dA nAo o 
• Sa'ldas rnensa'ls de seus v'pores do porto de Florianopolis • vidências legaIs foram pedidas ter tomado aDIes, pois logo ao segundo frasco me­
• U • ao Governador do Paramí e Ihorel consideravelmente e, com mais �a�l�g�u�n�~�,� fi­
• • ao sr. Ministro da Justiça, a- quel radicalmente restabelecido, nada maIS me 
• • fim de que cessilsse o cons' appHrecendo até hoje. Póde publicar esta decls­
• Linha Florianopolis-Rio de Ja. Linha S. Francisco Linha • trangimento á propaganda dOI ração juntamente com os meus retratos que lhe 
• neiro, escalando por Ilajahy, escalando por Florianopolis. �~�~�~�~� �8�:�:�~�i�~�g�.�o�v�i�s�l�a�s� no Esta- mundo e aceite os meus �(�~�~�;�!�~�e�~�~�~�~�~�~�~�~�l�d�a�)� 
• S. Francisco e Santos Itajahy Laguna. Mds ao que parece, essas Errar é humano; mas persistir no erro é des­
• • providencias tardam, pois o sr. humano! O Syphllltico ou Rheumatico que tem á 
• • Nobre de Almeida acaba de mão o mais poderoso e efllcaz depurativo que é 

• Paquete Carl Ha?pcke, dia l' • �~�~�~�~�a�e�r� �B�~�~�~�~�r�a ..�e�~�~�~�~�~�~�~� �~�:� �~�o�G�e�~�~�H�~�~�~�t�~� �~�u�l�~�z�~�:�n�e�~�~�:�~�e�~�~�I�~�~� �~�~�~�i�~�~�~�:�o�:� 
• Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • Porto União. communicando medicamentos que nAo orrerecem garantia alguma, I
• Paquete Car! H(1!pcke, dia 16 • que a chefe patrianovista local antes são notoriamente nocivos, erra e atraza ain· 
• Paquete Anna, dia l!3 dias: • foi ameaçado de prisão. pelo da mais a molestla. Não vacile, n!lo perca tempo, 

• 3aidas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • �~�:�~�r�~�e �d�:�c�g�~�â�~�a�~�~�m�P�a�~�i�f�i�C�~�~�=�~� I tome �E�~�c�~�:�t�~�:�_�~�~�~�!�L�t�o�~�~�:�r�:�s �a�~�e�:�!�~�!�O�~�c�l�a�B� eDro' 
•• • �t�u�i�~�ã�o� da Republica, as suas garla.B do Brasil e das Republicas �S�u�l�.�A�m�e�r�l�c�l�1�~�a�s�.� iIIi

Embarque dos srs, passagei- Saídas: • IdedS. N.42 Ap. Apr. D. N. S. P - N. 211 • 
• ros até ás 24 horas das Saída(ás 21.horas ás 21 horas • Diante do f1agrantc desres- ... 
• vesperas das saidas. • peito á letra e (10 e,pirito de - ._-- . -._..--.-..-.---­

• �_�J�.�~� _.____.. _____..._ • �~�~�s�l�~�~�~�~�d�:�a�~�~�f�'� �p�r�~�t�:�~�i�a�~�o�~�~�~� AGRADECIMENTO E MISSA. 
•• • vamente perante as autorida­

-Todo o movimento de passageiros e cargtls é feito pejo • des competentes da União e �~ José Augusto de faria, sua espôsa CecyA• VISO ... Irapiche á RITA MARIA. • do Estado, afim de que seia .. Campos de faria e fllhos, sensibllizadQs,
• PASSAGENS: Serão aliendidils mediõnte apresentação de attestado de vac- • assegurado aos seus correli· agradecem 11 todos que os acompdnharom 

: �:�:�:�:�~� �~�t�~�~�~�~�~�~�i�~�~�t�~�~�~�!�~�~�~�Ê�i�c�~�~�~�~�~�~�:�~�~�g�;�~�~�~�:�~�~�t�~�~�r�l�~�~�~�~�~�!�~�»�s�e�!�ã�;�A�~�!�~�~�~�~� : �~�1�~�~�:�:�:�~�~�~�~�e�~�~�~�I�~ �o�:�~�J�!�{�~�~� , �~�~�r�~�~�~�l�e�s�e�~�~�~�~�g�~�h�~�r�s�a�o�d�f�f�:�e�~�~�=� �e�e�n�í�~�~�~�i�d�a�d�e� 
• Para IIS linhas Floriemopolis-S. Francisco e florianopolis-Laguna, até ás 12 horas • direito que lhes é assegurado Maria Candida de Campos 
• do dia da saidd do vapor «Max.. • tanto pela Constituição da Re· �f�a�I�l�A�c�~�~�a� b":::'so �~�i�a�d�~�~�i�~�~�d�~�~�r�~�e�~�!�;�·�o�s� !"elix 
• Para mais informações com os proprietarios • pública como pela Lei de Se . Brandão e sua senhora d. Celina Bran­
• CARLOS HOEPCKE S.A. • gurilnça Nacional recem·pro dão, companheiros devoladotl nos cinco 
• á rua Conselheiro Mafra n. 20 • �m�~�?�'�s�a�d�:�~�t�o�r�i�d�a�d�e�s� conscientes meses de soffrimentos de nossa querida e bondosd mlie e 

• .1�~�.�. •••••.. .• ............. • de Seus deveres e dos direitos �:�v�~�~�s�~�J�o�~�~�8�s�~�a�r�b�a�~�~�'�~�o�v�~�~�~� �s�~�~�h�~�~�~� �r�·�h�~�r�~�~�?�n�O�;�~�8� �B�~�~�~�!�~�~� �
•• ••• • ••• ..•••••• que �a�~�s�i�3�t�e�m� a lodo o cida- AnacJeto Ribeiro e sua senhora d Eolina Ribeiro, d. Ju­

•••••••••••••••••••••••••••••••••• �~�:�~�a� �c�~�~�~�~�~�a�a�;�~�:�~�s�e� �~�:�~�f�~�:�~�I�r�~� lieta O'Donnel!. viuva Prazeres Ligocki, d. Bicola Lobo. 
Tosses I Bronchites I Rouquidão 1 AsthmaJ. da ordem, e no caso .posilivo d. Adalgiza Ribeiro. carinhosos e devotados amigas alé 

[ • �a�s�s�~�g�u�r�a�r�,�l�h�e� plena liberdade aos ultimos momentos, a nossa profunda grõlidão.
Coqu61uche 1 Escarros de sangue J Tuberculose J• de acção, pois agir de modo �a�c�o�m�:�;�a�n�h�a�~�~�~�o�s a �a�n�~�s�e�~�~�e�s �m�~�u�e e �~�"�v�v�~�~�r�á�m�s�u�~�ô�r�~�~�i�r�r�i�a�c�z�~�~�:�:�d�l�l�~·SE �â�~�r�~�r�1�i�~�~�r�:�l�e�~�~�e�~�O�n�~�~�'�:�;�i�~�r�c�~�~�~� a nossa sincera gralldão.

Iiluição de 1934. Aproveitam a occasião pard convidar os parentes e 
._-.-_...._-.. pessôas de suas relações para a missa que serlÍ rezadaO CONTRATOS - es de luz e na Cathedral Metropolitana, no dia 30 do corrente, IÍs 71

'. 

f • reme'" ca.fo .. Insta11 aço fôrça etc. horas, em intenção á sua alma. 
eeasadoaL �~ _ Venda de lustres, abat·jours e florianopolis, 23-4-1935 

ta.,. • ,....... �~�~�~�~�s �d�~�s� �~�;�e�~�~�~�~�i�d�~�~�:�~�s�0�3�0�~�~�i�~� 160 
�4�v�-�~� 

.....,. • • ..... ........ melhores preços - Orçamentos �.�~�-O CONTaATOS$I!' bell·) e variado sortimento - Os �~�!�:�,�~�I�~�~�~�I�~�~�(�f�~�:�~�;�J�~�· �m�m�w�l�'�!�!�~�~�·�m�'�~�:�m�·� 
�$�:�:�~� �l�i�R�s�i�~�Y�a�~�c�o�~�:�A�J�:�~�F�?�~�:�~�·�n�~�~�D�i�i�s�l� �C�O�~�· (;r:'\ �~� = • 

• �~�. AOOE.TAb .ó O -oOMTftATOe...... • 112.-C: 30v-26 p--.G6IM.I "C....:. ... l.-. �~ 1J _ -.J 

_···········•••�~�·�·�· ....�~�_�~�~�·�·�~�~�=�=�D�j�v�e�r�g�_�e�J�'�u�:�i�a�s aCCeJ)..... ------.____________. . -1_.-­
tuadas entre a Ar-'- Molestias dos rins e do coração-·Dr �D�l�I�~�M�I� �M�D�e�~�~�M�A�H�.� ' Ch'l Use o TONICARDIUM, tonico d. s rins edo coraç1ia,Quer vestir-se com eleg'ancia? , gentln, e o I e limpa a bexiga, os rins, contra as nephrites, areias, colicas 

Entao vá 8. renais, augmenta as uriaas. Tira as iDchações, hydropsial,
Consultas médicas das Lima, 24 - O jornal «EI falta de ar, palpilações, dôres sôbre o coraçãl1,

�A�L�~�'�A�I�A�T�A�R�J�A GONZAGA 10 IÍs 12 e das lIi ás Comércio», em editorial sôbre App. pelu D. N. S. P., em 17-4-18. Lic. n. 171.
17 horas. �

moderno córle e com o mais perfeitn acabamento para �
Que lhe confeccionará um terno sob medi<1a "elo m··is as declarações do presidente Fracos. convalescentes 

Alessandre.e do iornaliata Agus Da iofiueoza, ant:micos. Iymphaticos. devem �u�s�~�r� oIsso di;pão de r ffici,is h-bilitad, 5 Gabinete electro­ Iin �E�d�w�a�r�d�~�,� e do commentarlo STENOLll'110 para tonificar o organismo e readquirir asTerIas de casemlra, Brins eSPDllman, farda­ therapico que as mesmas suscitaram 1\0 forças no desanima, inapetencia, debilidade, magreza, febremenlDs, elc. Ondas curlas, raios ultra ch/lnceller argentino Saavedra nervos fracos, molestias do peito, convalescentes, a'llanlen­
violetas, raios infra vemer­ Lamas, diz:IlIramptalll-se um a maxima brevidade tações, crescimento. �

UAlfo rmes CIUfuiais �
lhos e eleclricidade «Expostas as ldéas de am App. pelo D. N. S. P, em 27-5-16. Lic. n. 1.035.

médica. bos os homens publlcos chi­PREÇOS SEM COIICURREIlTES lenos. com rude franqueza, nas Coração, rins, asthma 
o especifico é o CACTUSOENOL nas afflicçõel, 

14-P croscopia e andtyses "EI Comércio». fica provado 
Rua J080 Pinto, n. 16 Laboratorio de mi­ reportagens publicadas pelo 

faUa de ar. pé. inchados. cansaços, palpitações, urinas es­
o facto, que se curas, dôres nos rins, nephrites, areias, asthma, pontadll,

clinicas nos ultimos �I�~�m�p�o�s�,� das dls- chiados no peito; scleroses, uevralgias, cardio renais, broa­
chite, asthmatica e perturbações circulatorias. 

Exames de sangue, urina, �~�~�~�:�r�~�~�:�s� �à�~�e� �B�~�~�'�:�:�~�~� Ã:::s o: App. peto D. N. S. P., em 7-1-16. Lic. n. !3. 
púz, escarro, lfquido rachia- de Santiago, sôbre imporlllD- Dores no Ulero. Colicas 

."XXXXX)K)j()C �~�.�.�.�.� no �p�:�r�a�q�~�~�~�~�~�~�~�ç�:�~�s�d�~�i�z�a� tes problemas de Interesses Use SEDANTOL, remedio das senhoras; combate I 

vislumbrava já 

.. L! 111- li B_L! I continentais, assim como li e· dÔr nas vesiculas inflammações do utero, ovarios, spasmOi,1".apU..1 I'.oa._I....IIR. f.r.d.iladg.nosMtic.oCsll·.d... xistencla de resenlimentos e colicas depois do parto. altivia o utero nos casos de me­
desconfianças que não favore· trites nysmenhorrhéas com falta de regras, corriment(1s. �~�'� 

-D8- Tel. 1.195 cem uma acção harmonica de o sedalivo (calmante) uterino para qualquer dOr.Seguros Marlt/mos e Terrestres ambas as chanceliarlas em App. pelo D. ·N. S. P, em 14-4-18.; Lic. n. 10. 
f.ldadl •• flll-S.,. allll. �~�O�~�~�~�~�~�E�~�m�~�l�o�~�i�a�~�s�~�.�~�m�~�o�~�e�~�_�1� circunslâncias realmente' del!- Depositarios: Todas as pharmacias e drogarias do Brasil. 

Capital Realizado RIr. 0.000:000$000 uro das, barras, etc. cadas para a America.. �r�~�~�~�~�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�~�~�~�~
Reenal. mal. de 92.000:000$000 Compra·se, pagando,se os me-�
Reapeaabllldadel, �m�8�1�~� .de '.000.000.000$000 G Ihores preços, Vnica Joalheria Contra Bauptmaaa�

Opéra com taxas mmlmas em seguros de autorizada pelo Blnco do Brasil' Trenlon, 24 - Annunclll·se � AI f!IIIU, umm. umu, mElllI,I
PTedios Mercadorias MOveis Aluguéis Roberto MilJler-Rlla Trllano,4C que o conselho de sentença do ILCIIII, 1lE9lmll, DrRLU. UI1IUS, 

Tràr.zsporles MariÍimos e Fluviais. ' --- �J�~�~�~�~�~�a�~�o�:�e�~�~�:�:� �~�~�:�;�r�.�:�r�a�n�~�:� �-�~� ....Deoapp_ecem ClOIII. _ tio 

I.AIIE IEP.llTIYOIUI SUGUEAientes .em. florianOP.O.b'.S: &I........ & GIL. .. Dr Fulvio �A�d�U�C�~�i� pena de morte com.o alsllssl·�Rua Conselheiro Ma/ra, 35 rsobrado] • �~�~�r�:�~� �~�h�:�o�:�:�e�g�~�i�~�a�r�~�~�~�n�f�~�i�~�~�:
CalD PHtal D. 19. End. Telel.•AWANCA.. IDYOGADO da �m�~�n�o�s� de 133 poderosos �E�~�I�X�I�R�.�D�E .. NOGUEIRA 

,........ •....tll:. L tIO w 11•• I••• Piai. L ti argumentos que serão utllizll­ 111 ......all lllil.Jl mmuBScRIPTõmõã em LAGUNA. lTAJAHY 7f, (sobrado) dos pela promolorla durante o ••• _IPIIIIIIIII• Sub-Az,.ús Im BluTlU.a1l , Lages " " •• 10 til 12 • d•• 14 til julgamenlo do applIlo dos IId �
.6-P) • 17 Il0l'.. vogados do accusado, em Ju· � ---_....­....�l�I�O�l�~�.�. 8" --- ........�nho "roxlmo. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO �S�e�x�t�á �~ �f�e�i�r�a �.� �2 �6� de Abri l de 1935, . ?...."'-'><o, ', •• �'�r�:�-�-�~� 

I�A�p�p�r�o�v�.�t�i �\ �~�e�m�' �*�s�~�!�c�i�l�bO ESTADO Daqui B�~�8� fóra turno o pro;ecto-. -de 
---------------------------------------------------------------------------- ' .VIDA SOCIAL 10 N R I D· '0 v' �~� K d I reaJustamento sr"_derteu amos, Iversões � r, Ic..�~�r� on er, Rio, 25 _ Quando o sr. An . conseguir a votação do proje­

.lllversarlos IcandI ao a 90- CINE IMPERlAL- A' 1930 Vindo de �B�~�u�m�.�n�.�u� chegou. on- tonlo Carlos ao annun.clar· a .cto até sabbado. 
Tranlcorre. boje. o anniverlBrlo I d horas .0 fUluro é �n�O�I�l�I�l�~�l�O�'� lem. esl. �~�'�~�I�~�I� o sr, dr. �,�!�,�c�~�o�r� ordem do dia. llffirmou. JUbilO-I ­

oatallclo da prendada scnborlnba verna or . _ . . Konder, ex mlnlSlro d. V"Ç4IO, 150 que estavam no recinro cen· Rio. 26-- A sessão nocturna 
Ullda Ligocki.•\' irtuose. do plano . CINE ODEON pA 15 18.30 �~� que vem lom.r parte nos lrab.lhos Ito e trinta e dois deputados. a i terminou á meia hora de hoje 
�~�a �~�~�~�~�~�3�~�d�~�~�n�n�m �c �n�t�o� da n088a ai· - �:�~�u�~�~�-�;�)�?� �~�l�~�r�.�J�i�~�·�ã�O�·� �f�!�:�~�~�~�s�a� em d. Colligaçio Por S.nl. C.lh.ri- I �a�s�~�l�s�t�e�n�c�i�l�l� que Iilerlllmente en-. ficando o I?r. Moz,m. Lago pa: 

�1�0�~ �s�l�;�~�~�~�o�b�~�~�~�t�~ �r �~�~�:�~�i�C�~�~�d�~�~�g�:�;� �N�~�~�~� �~�i�l�'�:�:�.�~�~�I�.�d�~�:�~�~�~�r�a�d�~�.�:�: �.� �i�~�'� CINE RÇ>VAL - A's 19,30 n"Ao illuslre político, que . pelo �~�~�:�:�u�a�~�r�~�;�~�~�~�:�~�:�n�~�~�l�e�~�a�~�;�;�:�~�:� �,� �~�~�a�~�~�O�S�~�:�~�t�r� �r�:�:�1�~�~�~�O�~ �' �S�~�~�~�:�~� �I�~�~� 
�C�a�m�l �s �l�l�. �~�,� 1.' escriplUrario da Dele· tem, em SUII séde. á rua Tr/l' �h�O�ã�~�E�«�t�E�~�T�'�R�a�A�L�B�~�i�l�t �. �w�a�y�t�9� seu Iole.nlo, clr.eter "operosid.de, rum» annunclado era um signal .encerramenro dos rrabalhos. 
IlBCIU .Flscal. . . jdno os membros effectivos do . S lem sab,do honrar. seu Estado n.· prévio de que o �p�r�o�j�~�c�t�o� de i Estando inscriptos mui/os 
P I looz mInos, bOlej oIsr. Jose do �d�l�r�e�~�t�o�r�l�o� do Parlldo �L�i�b�~�r�a�l� e hora: , «Symphoma Inacabada• . 111, .pre<enlemos nossos melhores relljustamenro seria votado. oradorell denrre os qUill. es-
C!!.f.°CIDIO ,unu.. VIU un e commer· os depurlldos 'á Constituinle Slud".... EHeclivamente. por noventa e !�~�ã�o� vario's que combalem OVpro­

- �O �c�c�o �r�r �~�.� bOJO, o natntlcio do Esllldulll eleitos sob sua legen A I nove votos a favor e trinla e ' leClO. mesmo que o presidenle
�~�i�n�~�~�~ �~�n�l �d�'�~�~ �~�~ �I�; �~�~�~�u�~�~�o� �&�~�:�~�?�o�~�:� dll pllrlldarlll. sts: !'ompilio trope OU um Aproveitarão as catacombas um contra, foi. �m�i�.�n�u�~�o�s� após. ! convoque ainda. �d�L�l�a�~� smões 
de Estrada" de ltodugem. �~�e�D�l�o�.� Roberto Olovetra. 5en· Varos. 25 (A . B.) - J.>drece approvado o subslJlullvO do sr. .nOlurnas! confiou" .problemallca 

�~�t �"�:�. �:� Marill Luisa Gollçalves. Jamil!" Gallolll. �J�u�n�l�o�~�,� Ivens menor que o projeclo ha muito tempo Euvaldo Lody. I!I soluça0 dt flnJllva do pro-
Sr.. Emcsto de Almeula MBcha· ArllUJO, Altamtro GUimarães. _ lacalentado de serem aprovei . I Jecto. 

do e o menino Ivo Silva. Olivio Amorim, �R�o�d�o�l�p�h�o �~�T�i�e�l�z� �,� Bicno Nune;Dircs. chauffcur tadas as famosa calacumbas -: A �m�i �. �n�o�~�i�a� e varios membros 
111 la t mllnn, Celso Fauslo de Sousa, d 'b 9 f parisienses, para prolecção ae· Rio. 26-0 numero de emen· Ida maIoria que aplellenlaram 
, �~�c�o�~�:�~�n�b�a�d�o� de 8ua exma. fami· "nlonleta de Barros, �E�m�l�l�l�~� �s�~�r�v�~�m�o�n�t� �~�:� �I�r�~�~�s� •�o�~�~�e� �d�e�a�~�a�s�~� rea passiva, será finalmenle rEa �d�a�~� offerecidas 110 project.o �~�e� �e�m�e�n�d�~�s� não desistirão de seus 
ti a chegou ontem o sr. dr. �A�~�t�b�u�r� Rletz".1imn, Fran.clsco �B�a�r�r�e�~ �·� �S�a�g�e�i�~�o�s� entre a p capital e o lizado. As �g�~�l�e�r�i�a�s� subterraneas, reaIUSlam\!nro. até ontem i'I nOI '1 �p�r�O�p�O�~�!�'�O�S�.� e. conseQ!:Ientemen­
Co!m, deputado clel:o a. �C �o �n�~�!�:�t�m�n�'� res FIlho. fr!!!!CH!lCO de Almet- I Coqu ir sentou como se silne. são tão vtlsld:; !2. a:!cende a mal! de �d�u�z�e�n �-�I� �I�~�,� !l era para se prever um es­
te �E�l�t�~�d�u�a�l� pela ColI;l!:açAo Por da e Aderblll SlIvII. o!!,ar . e os, apre que offerecem lugar suf!iciente tos. forço desslls correntes no sen­
�s�a�~�l�a�v�~�a�~�:�~ �.� passou boje por �N�e�~�s�a� reunião foi escolhido �~�~�~�e�.� dae �~�O�!�f�~�~�~�s�C�~�!�I�I�~ o�o�u�m�e�~�~�~� para lodos os habitilDles de �E�s�~�e� número é um. �i�n�~�i�c�e� �d�~� I!<i? de Impedir a �v�o�t�~�ç�ã�o�.� em 
esla capital o Ir. Carlos 'l'bompson O sr. dr. Nereu Ramos. para ' f I t I d I Paris. que o IIder da matOrta tera ulllmo turno. do prOltcro da 
Flore8. deputadG federal pelo Rio cllndldalo do Pllrtido Liberal noh; �q�~�e� d o �~� rr:e aho fre o muilo que se preoccupar para reajuslamenlo. 
Grande do Sul. Catharlnen:!le ao govêrno cons. ve cu o . ore.er o c au eur. Oomnlbos lavlraodo 

�. �~� �\�, �I �t�l�~�~�~ �.� �d�~__�n�~�~�~�~� �d�~�_�.�~�.�~�t �a �d�,�? �~� lituclonlll do Estddo. �~�~�~�~�d�_�~�_�~�.�' �.�~�t�~�~�~�~�d�~�~�e�~�!�~� �~�~�?�~�~ �~� H ' á 1245 h om ­
�~�I�.� \"rreDU'''. "u"g....�~� �V�U�' �~�~�.�"�"� F I cada nova "eunlão lava o.. �a�v�"�~�~�a�l� ruo ""VOIU �D �· �b�u�~�e�l�l�:�l�;�A�.� da �J�j�~�h�.�:�s�d�~� �P�r�a�ç�~� IlICalldlG_crlmlüílSü IV"I' �~�a� E-Sportl'Y8
�~�~�f�3�!�~�:�e�d�l�G�,�~�a�~�~�~�~�t �~� �~�~�t�,�;�;�.�o �F�~�~�~�~� par: o �m�:�r�~�x�i�m�o� dia 29, �~�!�i�m� de de �C�a�r�v �,�l �l�h�~� para 

"O 

a rua Fe 5 d N b T d d �~� �
cliCO RoseUI, Rudolpbo Kretzcbmar serem escolhidos os cilndida- /lppe Schmldt. !o f:zer �~�v�~�~�r�:�l�l�o� d: �p�r�~�~�a� â:' �D�~�b�l�i�n�,� 25 (U. P .) - �U�~� �i�~�-
e Ira.. Germano Stoe!!. R. Vieira. tos ás duas cadeiras sena 10- _O menor .!ecebeu escoria· lulio Vargas para a rua Alml . cendlo que .se presume Crtml- _ �
�~�"�'�r�~�~�r�:�:� �~�~�~�l�~�~ �:� �r�;�.�: �r�e�~�:�:�l �~ �~�'� �~�~�l�t� rials. . � �~�?�r�!�~�t�a� n: �í�~�~�I�~�~� �:�r�~�~�i�t�a�l�i�n�~�~�~�n�:� rante Alvlm. solfreu um acei noso. desrrulU complelalT'enre o Vampeonato SOl-AmerIcano de 
mano Oito Lanl:e Jose Severitlno Os sr. Ivens de Araulo e ' denre: caiu do res:;>eclÍvo eixo «Plazza Ha/l». onde se proces' Nala"a'o e Water Pol 
dr. �M�~�l�I�e�r •. NBr.bal· Alve. de Sous'; Barreiros' Filho foram designa do �n�~� J-I t}spltal de Caridade, a roda trllseira do lado direito, sam os sorreios pii ra o «,wee- \I . • _ O 
e �~�p�'�:�:�a�f�~�r�~�~�~�~ �.� do Estado, viaJa. dos para redigirem _um mani· �o�n�d �. �~�,�c�o�u� �e�~� Iratamento. 1.1 qual arrombou o fundo do pSlake». Sómenle quatro pare· AI> . �P�~�O�v�c�l�S� ODlem realIzadas 
ram boje 8 8 seguinte. pessoas: AI· festo de apresentaçao do no· carro. fazendo saltar estilhas de:! permanecem de pé. Noti · na plscona .do �G�u �a �~�a�b�a�r�a�,� no 
fredo Müller, Bcne\'enuto Vieira. me do sr. Nereu Ramos, ao Tres «destroyers» de madeira para todo os lados cia-se officialmente que não R,o de JaneIro, em dlspu!a dos 
JobBnna l>1orsch. Mario Grumicholi. cargo de governlldor do Es- O vehfculc la com a lotação existiam contrasenhas do Der- Campeon.!llos Sul Amerlcano.s 
Allo.linbo Florcl_" E Livramento. tado. completa entre ella diversos by no P.laza, que conlinha ,ape- de Nataçao e .W<lter ·Polo. IJ­

Acham·se na bahia sul des· escolares' passando todos por nas o moblllario de escriptorio. veram os segulDles resultadoll:�Fallecimentos F'd �~� ta capital os contra torpedeio rande �s�~�s�t�o� Consta, no entanto, que foram 1000. metros, nado de cosIas; �
.Na �r �e �s�l �d �c�n�~�o�a� �d �~� �S�~ �I�I �S� POIS. �~�o� en O no pe ros «Maranhão)}, (,Parahyba» e g . ._. __ .._ _ ___ deslruidos pelas chammas nu. 1.' IOl!'ar, Benevenuro. do Bra­

�~�'�~�~�~�:�:�:�'� �~�O�n�t�~ �~ �i�~�~�'�W�i�h�~�l�I�d�~ �e �u�,�;�/�o�Á�r �:� �. �C�o�m�p�l�l�r�~�c�e�u� ontem éÍ Policl.a «AlagõaslO . Elisa divisão esrá Expositora de Vanarlos merososl Ivros de recibos. sll; 2°. e 3° ,nadadores chile­
lon.o Lebwkul. O seu sepultamento C,vil o carregador Manoel SI ' sob o commando do sr. capi Reunem-se no dia 28. iÍs 10 �n�o�~ �;�.� �4 �~�.� e 5°. argemmos; e 60. �
será boj" realizado ús lU boras. DO mão. que �a�~�r�e�~�e�n�t�a�v�a� um �f�~�r�i�.� tão de mar e guerrll Alvaro de horas. na séde provisorla, á Preveoções militares da braslle.lTo. o. �r�~ �. �m�p�o� do vence-�
CemlterlO dos �s �.� mento no pe di reito, prodUZIdo Vasconcellos. rua Alvaro de Carvalho 7 os Lltboanla dor fOI de 1 14 4{5.�C �o �~ �_ �~�~�o�_ ___ �

MENOR DESAPPAREVlOA pelll roda de uma �c �~ �r�r�o�ç�a �.� Si- Commllnda o contra torpe- membros da Sociedade Caiha Londres, 26 lU . P .)-O ior- ' Na �p�r�o�v�~� de . 200 metros, �
mão foi medicado no Hospilal deiro «Alagôafl " o nosso con rlnense Exposl ora dI" Cllnarlos. nal .NeW5 Chronicie. Infor. nado de peito. fOI vence.dor o �
de Cilridllde, recolhendo-se em terraneo capllão de·corvela José mil que. aepois do riroteio que represenf<mre da Argenrona.�

Agostinho EIIi , residente á seguida á sua resldencia. Francisco de Paula Ramos. Roosevelt 80gmenta O preço se regislou na fronteira da LI- Em 100 melros. nddo livre, �
rua Bocayuva n. 185. commu da prata Ihuania com a Alemanha, do os 1°. e 2°. logares ioram an-�
Dlcou á Policia Civil que sua F;;;-;;;-;;;-____iiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiii_iiiiiiii__�,�,�;�;�;�;�~�1�1� Washin<>lon. 2'" (U. P.) _ O que resultou a morte de um DulJados. Essa pr.ov/l deveria 
fIlha Milrla, de 20 annos de I � di r d h I.. ...
Idade, desllppareceu ontem, �~�s� presidente Roosevelt deu pu· Iilhuano. aquella nação resol' ser spu a . a ole, pe �~�s� Da­
17 �h�o�r�!�!�~�.� da caso de uma fa - bllcidade á decisão que augmen veu reter em armas, por dadores Vlllar: brasileiro. e �

ta para 77.57 cenlavos por on· mais dous meses, os conscri. Pa.nelJo. _a:genrono:. . ,�
IIIOI�miJIa resIdente áquella rUII , (ln ça, o p.reço de acquilllção .da I ptos Que deveriam _. ser deSin'I 1/1011.:_11 de. wa..,r.vu. •0 "n­

dOe�e�J�s�t�a�.�v�a�b�c�~�o�u�m�~�o�~�s�o�e�r�s�v�i�.�ç�d�l�l�l�.�~� ..�I�~�i �_ �I�I�I �_ �_� prata de mineração recent\!. por Icorporados no mês de Abril Ire oS..G:tadr.os do Uruguay e �
parre do govêrno federal. corre!!!e. � ArgeDtlnd!fot venc.edorél a re­

presentaçao argentlDa por 5X 2. 

eleitoral � -IÂ--HOVÂ- tEI-- DE" iMPREHSÀ �'�- �H�A �-�;�:�: �~�~�~�~�~�~�~ �-�;�: �o�p�r�i�:�'�: �~ �- �~� 
rio da "Padaria Osmar» avisa 

Rio, 95.-«0 Globo» diz que ALEMANHA á sua distoncla freguezia que 
a r.forma eleitoral está provo­ não fará entrega do pão no �
cando tpisodlos pitlorescos. �
citaDdo, a proposlto, o facto � Berlim. 25 (U. P,) - O sr. Karl. Amann, presidente �~�!�~� A;a t �r�i�~�:�~�~� proximo, por �
do depurado classista Thomás do �~�e�p�a�r�t�a�m�e�n�t�o� dll Imprens.a do ,Relch, �a�s�~�l�g�n�o�u� uma Os seus freguezes para e­�
Gomes Pinro ter tomado pos po.rtarla _excluindo . toda �~�n�H�u�e�n�c�i�~� �d�o�r�~�c�l�a� ou mdtrecra . na vitar a fdIra desse genero de �
se ilnte-onrem, quando a Ca­ O!leDlaçao e admlDistraçao dos �J�o�r�n�a�l�~� e .outras publica- alimentação deverão comprá­
mara tem apenas cinco dias �ç�o�~�s�,� dos judeus e das corporações Dao artanas. lo no di 30 do co t �
de trabalhos. Accentúa esse � O documento recommenda cautella a6m de «salva- 161) a rren e. �
vespertino que. entretanto. é guardar a Independencla da Imprensa e empresas de pU- .. 3v-l �
preciso notar o �s�~�g�u�i�n�t�e �:� pelos blicidllde». . . . _ _ . , A. TEMPERA.TURA �
cinco dias o sr. Thnmás Pinto �E�~� �v�l�r �l �u�d�~� da nova �d�l�~�o�s�l�ç�a�o� serao' ehmlOl:dos �~�o� A Estação M"leorologica des­
�p�e�r�c�~�b�e�r�á� apenas 750 mil réis, campo Jornallsllco os que nao puderem provar que :>áO, la capital informou hoie' �
mllS terá uma ajuda de custo �a�s�~�i�m� como suas espô3as. de. pura descendencia arillna, Mi'lxima, 20.0 ás 1250 'horas; �
de tres ;:ontos, o que já vale li �~�:�S�d�;�U�b�1�1�~�C�~�·�d�d�~�~�e�~�U�:�~�j�~�I�~�~�:�~�~�r�.� �m�:�~�~�:�:�'� �~�~� �~�~�~�!�~�~�:�;�i�a�.�e�m�p�r�e�s�d� Mlnima, 15.2 ás 6.50 horll'::"'" 
pena. Gonosan � A porlaria autoriza a dissolução das firmas editoras, Assaltaram ocarro-correio 

ou sociedades anonymlls por acções. ou a fusão da em· Warren. 1::.10110 de Oh10, 25ü registo de patentes do õ �~�~� remedio cffi caz no tr2wna..o .. presas da mesmll naturezil estabeleCidas na mesma loca (U. P.) - O caminhão em que
Imposto de CO.SOIDO Iidade, se os seDS directores julgarem convenientes eMas Vinham as mlllas do correio 

mole8tlas secreta.. modi6cações para Impedfr li compelição ruiDosa eDtre el- foi assaltado por tres bandi­
Rio, 26.-0s commerclantes las. dos, que carregaram com ti�

de productos sujeitos ao Im· 'í'! 4 veZe3 por �d�i�~� 2 capsuw com &cO Os mais prejudicados em virtude da decIsão do pre· �c�o�r�r�e�s�p�o�n�d�~�D�c �l �a� e valores. In. �
posto de consumo IIveram sldente ao �D�~�p�a�r�t�a�m�e�n�l�o� da Imprensa são os jornais ele- clusive a :!Iornma de 75.000 doi" �
proroll'lldo até 30 do corrente IDOrno OU um �g�o �l �~� d ·3l:Ua. rlcais. visto determiDar a portaria que os editores devem lares. �
o prazo termInado a ôt de deixar o negOCio si os seus jorDll):, são publicados para Os egilngsters' obrigaram o �
Março úlllmo da reDovação !Im limitado nÍlmero da pessoas, de acôrdo com Coftslde- motorista a acompanhá-los Da�
dcs plltcnles de reglsto. raçOes proflssloDal.. fUlI'a. �

( Exjjam O Sabão 
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